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Resumo
As c—d”des br”s—le—r”s, dur”nte su”s form”ções, são ”comp”n–”d”s de processos de

segreg”ção soc—oesp”c—”l, como consequênc—” d” des—gu”ld”de soc—oeconôm—c” do p”ís.

Esses processos pr—v”m gr”nde p”rcel” d” popul”ção do ”cesso à –”b—t”ção. Além d”s

d— culd”des de –”b—t”b—l—d”de por p”rte d” popul”ção, ”—nd” ex—ste um” d— culd”de no

”cesso de —nform”ções sobre esses ”ssent”mentos por p”rte dos pesqu—s”dores, t”nto no

âmb—to de um” —dent— c”ção dos terr—tór—os popul”res ex—stentes, qu”nto em rel”ção às su”s

c”r”cter—z”ções. A ”usênc—” de con–ec—mento sobre ess”s prec”r—ed”des d— cult”

—ntervenções ”dequ”d”s p”r” c”d” terr—tór—o popul”r. A c—d”de de C”mp—n” Gr”nde possu—

”lguns lev”nt”mentos rel”c—on”dos ” est” prec”r—ed”de, entret”nto observ”-se que vár—”s

comun—d”des perm”necem não —dent— c”d”s. O presente tr”b”l–o tem como objet—vo

—dent— c”r e c”r”cter—z”r os terr—tór—os popul”res —nv—s—b—l—z”dos por lev”nt”mentos

preex—stentes, tom”ndo como áre” ” c—d”de de C”mp—n” Gr”nde. No que d—z respe—to à

n”turez” d” pesqu—s”, el” é ”pl—c”d”, qu”l—-qu”nt—t”t—v” e explor”tór—”. A metodolog—”

desenvolv—d” tem or—gem n”s pesqu—s”s Núcleos Urb”nos Inform”—s no Br”s—l , re”l—z”d”

pelo Inst—tuto de Pesqu—s” Econôm—c” Apl—c”d” (IPEA) e n”s C”rtogr” ”s Colet—v”s,

desenvolv—d”s pelo grupo Interd—sc—pl—n”r. Fo— ut—l—z”d” ” estr”tég—” de sobrepos—ção de

d”dos rel”t—vos ” prec”r—ed”des de –”b—t”b—l—d”de, tendo como pr—nc—p”l —nd—c”t—vo p”r” ”

—dent— c”ção dos terr—tór—os popul”res, os endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os Clubes de Mães d”

c—d”de. Em sequênc—”, dá-se recomend”ções p”r” ” c”r”cter—z”ção ” p”rt—r de um”

c”rtogr” ” colet—v”, re”l—z”d” em conjunto com ” ”ssoc—”ção de b”—rro em questão. A

pr—nc—p”l contr—bu—ção do tr”b”l–o fo— o ens”—o de um” metodolog—” que coloc” em questão

o des” o de constru—r um” —dent— c”ção e c”r”cter—z”ção de terr—tór—os popul”res ” p”rt—r d”

col”bor”ção d”s comun—d”des res—dentes nesses terr—tór—os. A—nd” contr—bu— com ”

demonstr”ção d” metodolog—”, —dent— c”ndo c—nco áre”s prováve—s de terr—tór—os popul”res

e ”present”ndo ” c”r”cter—z”ção de um estudo de c”so, no T”mbor, construído em conjunto

”o Clube de Mães An—t” C”br”l.

P”l”vr”s-C–”ve: terr—tór—os popul”res, prec”r—ed”de –”b—t”c—on”l, m”pe”mentos

col”bor”t—vos.



Abstract

Br”z—l—”n c—t—es, dur—ng t–e—r form”t—on, ”re ”ccomp”n—ed by processes of

soc—o-sp”t—”l segreg”t—on, ”s ” consequence of t–e country's soc—oeconom—c —nequ”l—ty.

T–ese processes depr—ve ” l”rge port—on of t–e popul”t—on of ”ccess to –ous—ng. In ”dd—t—on

to t–e d—f cult—es of –”b—t”b—l—ty, t–ere —s st—ll ” d—f culty —n ”ccess—ng —nform”t—on ”bout t–ese

settlements by rese”rc–ers, reg”rd—ng bot– t–e scope of —dent— c”t—on of ex—st—ng popul”r

terr—tor—es, ”nd t–e—r c–”r”cter—z”t—on. T–e l”ck of knowledge ”bout t–ese prec”r—ousness

–”mpers ”dequ”te —ntervent—ons for e”c– popul”r terr—tory. T–e c—ty of C”mp—n” Gr”nde –”s

some surveys rel”ted to t–—s prec”r—ousness, –owever —t —s observed t–”t sever”l

commun—t—es rem”—n un—dent— ed. T–e present work ”—ms to —dent—fy ”nd c–”r”cter—ze

popul”r terr—tor—es t–”t were —nv—s—ble —n preex—st—ng surveys, t”k—ng t–e c—ty of C”mp—n”

Gr”nde ”s ”n ”re”. As f”r ”s t–e n”ture of t–e rese”rc– —s concerned, —t —s ”ppl—ed,

qu”l—-qu”nt—t”t—ve ”nd explor”tory rese”c–. T–e met–odology developed –”s —ts or—g—ns —n

t–e surveys Inform”l Urb”n Nucle— —n Br”z—l , c”rr—ed out by t–e Inst—tuto de Pesqu—s”

Econôm—c” Apl—c”d” (IPEA) ”nd —n collect—ve c”rtogr”p–—es, developed by t–e

Interd—sc—pl—n”r group. T–e str”tegy of overl”pp—ng d”t” rel”ted to prec”r—ousness of

–”b—t”b—l—ty w”s ”ppl—ed us—ng t–e ”ddresses of t–e members of t–e Clubes de Mães —n t–e

c—ty ”s t–e m”—n —nd—c”t—on for —dent— c”t—on of popul”r terr—tor—es. In sequence,

recommend”t—ons for t–e c–”r”cter—z”t—on b”sed on ” collect—ve c”rtogr”p–y, c”rr—ed out —n

conjunct—on w—t– t–e ne—g–bor–ood ”ssoc—”t—on. T–e m”—n contr—but—on of t–e work w”s t–e

re–e”rs”l of ” met–odology t–”t br—ngs —nto quest—on t–e c–”llenge of bu—ld—ng t–e

—dent— c”t—on ”nd c–”r”cter—z”t—on of popul”r terr—tor—es b”sed on t–e coll”bor”t—on of t–e

commun—t—es res—d—ng —n t–ese terr—tor—es. Anot–er contr—but—on —s t–e demonstr”t—on of t–e

met–odology, —dent—fy—ng ve prob”ble ”re”s of popul”r terr—tor—es ”nd present—ng t–e

c–”r”cter—z”t—on of ” c”se study, —n T”mbor, bu—lt toget–er w—t– t–e Clube de Mães An—t”

C”br”l.

Keywords: popul”r terr—tor—es, popul”r settlements, coll”bor”t—ve m”pp—ng.
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Glossário

N” l—ter”tur” são encontr”dos d—versos termos p”r” f”l”r sobre terr—tór—os popul”res,

entret”nto ess”s de n—ções não são s—nôn—mos p”r” descrever um mesmo objeto, m”s

del—m—t”m d—ferentes recortes e s—gn— c”dos p”r” esses esp”ços. Não sendo ”pen”s um”

questão de l—ngu”gem, m”s t”mbém conce—tu”l, c”be ”qu— expor os conce—tos dos

vocábulos ut—l—z”dos no presente tr”b”l–o.

Aglomerados Subnormais

Refere-se ” um lev”nt”mento re”l—z”do pelo Inst—tuto Br”s—le—ro de Geogr” ” e Est”tíst—c”

(IBGE), com b”se nos recense”mentos. O termo é de n—do, pelo Inst—tuto, como

form” de ocup”ção —rregul”r de terrenos de propr—ed”de ”l–e—” –
públ—cos ou pr—v”dos – p”r” ns de –”b—t”ção em áre”s urb”n”s e, em
ger”l, c”r”cter—z”dos por um p”drão urb”níst—co —rregul”r, c”rênc—” de
serv—ços públ—cos essenc—”—s e loc”l—z”ção em áre”s restr—t”s à ocup”ção
[...] con–ec—dos por d—versos nomes como f”vel”s, —nv”sões, grot”s,
b”—x”d”s, comun—d”des, v—l”s, ress”c”s, lote”mentos —rregul”res,
moc”mbos e p”l” t”s, entre outros  (IBGE, 2010, s.p.).

Áreas de risco

Termo ut—l—z”do no progr”m” Ação Emergenc—”l p”r” Del—m—t”ção de Áre”s em Alto e

Mu—to Alto R—sco ” Enc–entes e Mov—mentos de M”ss” execut”do pelo Serv—ço Geológ—co

do Br”s—l (CPRM) em p”rcer—” com ” Defes” C—v—l sobre ”s áre”s de r—sco geológ—co. O

vocábulo é us”do p”r” descrever áre”s de r—sco em função d” —nst”b—l—d”de fís—c” do lug”r

de ocup”ção, comumente loc”l—z”dos em le—tos de r—o e em su” pl”níc—e de —nund”ções

(CPRM, 2013).

Assentamentos Precários

Termo ut—l—z”do em do—s estudos:

O pr—me—ro, Assent”mentos Precár—os no Br”s—l Urb”no , estudo desenvolv—do pelo Centro

de Estudos d” Metópole/ Centro Br”s—le—ro de Anál—se e Pl”nej”mento (CEM/Cebr”p, 2007),

que tr”t” de um” propos—ção metodológ—c” p”r” —dent— c”r ”ssent”mentos precár—os

v—s”ndo ”mpl—”r o un—verso dos dos Aglomer”dos Subnorm”—s —dent— c”dos no censo

demográ co de 2000. A pesqu—s” buscou ”n”l—s”r setores cens—tár—os que não est”v”m

cl”ss— c”dos como Aglomer”dos Subnorm”—s, m”s se ”ssemel–”v”m ” eles, por me—o de

http://www.cprm.gov.br/
http://www.cprm.gov.br/


—nd—c”dores compostos por v”r—áve—s soc—oeconôm—c”s, demográ c”s e de c”r”cteríst—c”s

–”b—t”c—on”—s.

Em Gu—” p”r” o M”pe”mento e C”r”cter—z”ção de Assent”mentos Precár—os , documento

d—spon—b—l—z”do pel” Secret”r—” N”c—on”l de H”b—t”ção do M—n—stér—o d”s C—d”des, p”r”

”ux—l—”r os mun—cíp—os ” produz—r d”dos sobre Assent”mentos Precár—os. O gu—” de ne

Assent”mentos Precár—os como:

conjunto de ”ssent”mentos urb”nos —n”dequ”dos ocup”dos por
mor”dores de b”—x” rend”, —nclu—ndo ”s t—polog—”s tr”d—c—on”lmente
ut—l—z”d”s pel”s polít—c”s públ—c”s de –”b—t”ção, t”—s como cort—ços,
lote”mentos —rregul”res de per—fer—”, f”vel”s e ”ssemel–”dos, bem como
os conjuntos –”b—t”c—on”—s que se ”c–”m degr”d”dos (M—n—stér—o d”s
C—d”des, 2003, p”g. 9).

Comunidades

No contexto do presente tr”b”l–o, que conect” o sent—do de comun—d”de ”tr—buído pelos

Clubes de Mães, S”r”—v” (2016) ”present” que

A comun—d”de evoc”d” pel”s represent”ções de b”—rro, n”
m”—or—” dos c”sos, cons—st—” n” concepção de esp”ço de
v—z—n–”nç”, entre comuns ou ”—nd” entre ”m—gos e f”m—l—”res,
”conc–ego (S”r”—v”, 2016, pág. 106).

O Atl”s d”s Infr”estrutur”s Públ—c”s em Comun—d”des de Interesse Soc—”l do
Rec—fe  ”—nd” f”z referênc—” ”o termo, f”zendo ” ress”lv” que

No âmb—to dess” prát—c” de —nter”ção polít—c”, o termo
comun—d”de fo— ”t—v”do, p”r” ”lém do seu sent—do
”ntropológ—co ou soc—ológ—co, bem como fo— ”dot”do pel” míd—”
p”r” efe—to de denúnc—”s d” prec”r—ed”de d” qu”l—d”de d”s
—nfr”estrutur”s públ—c”s. Adot”ndo p”r” est”s áre”s, ”
denom—n”ção de Comun—d”des de Interesse Soc—”l, o Atl”s
—nscreve-se ness” tr”jetór—”  (SANEAR, 2013, p.16).

Em um” perspect—v” de som”r ” ess”s des—gn”ções, o termo é ut—l—z”do pelo presente

tr”b”l–o p”r” se refer—r ”o conjunto de mor”dores que v—vem nos mesmos terr—tór—os

popul”res e que comp”rt—l–”m os mesmos —nteresses e constroem em conjunto o lug”r no

seu ”specto fís—co e soc—”l.

Territórios



Souz” (1995) de ne terr—tór—o como esp”ço de n—do e del—m—t”do ” p”rt—r de
rel”ções de poder e ”—nd” ”crescent” que, n” conce—tu”ção de terr—tór—o, ”s questões
pr—mord—”—s não são

”s c”r”cteríst—c”s geoecológ—c”s e os recursos n”tur”—s de um” cert”
áre”, o que se produz ou quem produz em um d”do esp”ço, ou ”—nd”
qu”—s ”s l—g”ções ”fet—v”s e de —dent—d”de entre um grupo soc—”l e seu
esp”ço  (SOUZA, 1995, PÁG, 78).

M”s o que —mport” de f”to é ” construção de respost”s p”r” ”s —nd”g”ções de quem
dom—n” ou —n uenc—” e como dom—n” ou —n uenc—” esse esp”ço?

Territórios Populares

A de n—ção é ”dot”d” pel” Rede Mor”d—” Assessor—” p”r” del—m—t”r ”s áre”s de ”tu”ção dos

grupos que re”l—z”m ”ssessor—” técn—c” nesses terr—tór—os. P”r” ” Rede M-A o Terr—tór—o

Popul”r

tr”t”m-se de comun—d”des, s—tu”ções de mor”d—” colet—v”, seus lug”res
e form”s de v—d” onde o d—re—to à mor”d—” d—gn” está ”me”ç”do ou não
está g”r”nt—do em su” plen—tude  (REDE…, 2021, n.p).

Núcleos Urbanos Informais (NUI)

O conce—to fo— est”belec—do —n—c—”lmente pelo Est”tuto d” C—d”de (Le— 10257?2001) e m”—s

t”rde desenvolv—do pel” Le— 13.465/2017, que tr”t” sobre ” regul”r—z”ção fund—ár—”. N”

leg—sl”ção é de n—do como:

”quele cl”ndest—no, —rregul”r ou no qu”l não fo— possível re”l—z”r, por
qu”lquer modo, ” t—tul”ção de seus ocup”ntes, ”—nd” que ”tend—d” ”
leg—sl”ção v—gente à époc” de su” —mpl”nt”ção ou regul”r—z”ção .
(BRASIL, 2017, Art. 11, —nc—so III).

Zonas Especiais de Interesse Social – Estatuto da Cidade/Lei Municipal

Instrumento urb”níst—co prev—sto pelo Est”tuto d” C—d”de. No c”so de C”mp—n” Gr”nde

está determ—n”do pel” Le— nº 4.806, de 23 de setembro de 2009, onde é descr—to como

áre”s públ—c”s e p”rt—cul”res ocup”d”s por ”ssent”mentos precár—os de
popul”ção de b”—x” rend” n” M”crozon” Urb”n”, podendo o Poder
Públ—co promover ” regul”r—z”ção fund—ár—” e urb”níst—c”, com
—mpl”nt”ção de equ—p”mentos públ—cos, —nclus—ve de recre”ção de l”zer,
comérc—o e serv—ços de c”ráter loc”l .
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Considerações iniciais

A prec”r—ed”de –”b—t”c—on”l é um” problemát—c” comum ” todo terr—tór—o

br”s—le—ro, que surge como result”do d” des—gu”ld”de soc—”l c”r”cteríst—c” do p”ís.

Mu—t”s vezes ” popul”ção de b”—x” rend” encontr” refúg—o d” exclusão do merc”do

—mob—l—ár—o em áre”s precár—”s, ”ss—m sofrendo com d—versos problem”s, como ”

”usênc—” de —nfr”estrutur” e serv—ço, o r—sco geológ—co, ” —nsegur”nç” d” posse d”

terr”, ” prec”r—ed”de d” construção, entre outros.

F”vel”s, —nv”sões, ”ssent”mentos —nform”—s, ”ssent”mentos —rregul”res e

”ssent”mentos precár—os são ”lgum”s nomencl”tur”s ut—l—z”d”s p”r” se refer—r ”os

terr—tór—os popul”res, entret”nto com o tempo esses termos tom”r”m conot”ções

pejor”t—v”s. Ass—m como os esp”ços são subjug”dos, ess” s—gn— cânc—” t”mbém se

estende mu—t”s vezes ”os seus mor”dores, coloc”ndo-os em um” s—tu”ção de

preconce—to, cr—m—n”l—z”ção e persegu—ção. P”r” ev—t”r conot”ções neg”t—v”s ”dot”-se

neste tr”b”l–o o termo terr—tór—os popul”res , ut—l—z”do pel” Rede Mor”d—”

Assessor—”1, por ser um termo que express” ” potenc—”l—d”de desses lug”res, m”s

t”mbém por ser ”br”ngente, não represent”ndo um grupo ou um estudo especí co.

Tr”t”-se ”qu— os terr—tór—os popul”res como ” p”rte d” c—d”de construíd” pelo

povo e p”r” o povo, sendo lug”res com gr”ndes potenc—”—s. Entret”nto ess”

percepção é fe—t” de form” c”utelos” p”r”, ”o recon–ecer ” ”utent—c—d”de d”s

tr”nsform”ções do me—o urb”no re”l—z”d” pel” popul”ção res—dente, não serem

negl—genc—”d”s ”s obr—g”ções do governo sobre ” c—d”de. Ess” ress”lv” é re”l—z”d”

cons—der”ndo que o d—re—to à mor”d—” d—gn” é ”ssegur”do t”nto pel” Decl”r”ção

Un—vers”l dos D—re—tos Hum”nos, qu”nto pel” Const—tu—ção Feder”l de 1988, sendo

”ss—m um dever do Est”do prover o d—re—to prev—sto.

1 Rede de pesquisa que, de forma prática e teórica, atua a partir de uma articulação de equipes
interdisciplinares. O grupo explora o olhar para a Moradia e para a Assessoria Técnica de forma que a
diversidade das realidades e, consequentemente, das formas de investigação e atuação nesses espaços,
sejam reconhecidas. Dessa forma, é possível visibilizar informações de lugares que sofreram
apagamentos (REDE…, 2021, n.p).
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Panorama histórico

A –—stór—” do surg—mento e d” exp”nsão dos terr—tór—os popul”res pode ser

rel”t”d” ” p”rt—r de um” sequênc—” de ”contec—mentos –—stór—cos segreg”tór—os que

for”m negl—genc—”dos pelo poder públ—co. Em C”mp—n” Gr”nde, ” Reform”

Urb”níst—c” n” déc”d” de 1930, fo— o pr—me—ro gr”nde m”rco dos processos de

gentr— c”ção d” c—d”de. Segundo Que—roz (2016), em 1931, os processos de

segreg”ção e gentr— c”ção já est”v”m nít—dos, c—rcul”ndo pelos jorn”—s d” c—d”de. Esse

processo –—g—en—st” fo— just— c”do como um” ”ção contr” ” prec”r—ed”de d”s

cond—ções –—g—ên—c”s e d” s”úde colet—v”, prevendo ” err”d—c”ção dos cort—ços e

expuls”v” do ”nt—go perímetro urb”no, ”tu”l centro d” c—d”de, ”s pesso”s que for”m

”ssoc—”d”s às doenç”s (os ”t—ng—dos pel”s molést—”s, ”s prost—tut”s, os mend—gos e os

” popul”ção m”—s pobre). A popul”ção expuls” do centro d” c—d”de p”ssou ” compor

os terr—tór—os popul”res, onde er” precár—o o ”cesso d” popul”ção de b”—x” rend” à

—nfr”estrutur” urb”n”, ”o tr”b”l–o e ”os serv—ços. (QUEIROZ, 2016; CARVALHO, 2020)

Outro momento de negl—gênc—” ”o ”cesso de mor”d—” d—gn” em C”mp—n”

Gr”nde fo— s—multâneo ”o cresc—mento popul”c—on”l dur”nte ” —ndustr—”l—z”ção

”ssoc—”d” à produção de ”lgodão n”s déc”d”s de 1940 e 1950, —mpuls—on”d” pel”

Super—ntendênc—” do Desenvolv—mento do Nordeste (SUDENE). O cresc—mento d”

c—d”de, sem o ”comp”n–”mento de um merc”do —mob—l—ár—o ”cessível, provocou ”

produção de m”—s terr—tór—os popul”res.

A p”rt—r de 1964 começ”r”m ” ser pl”nej”d”s —ntervenções públ—c”s no c”mpo

–”b—t”c—on”l, dest”c”ndo-se nesse processo ” Comp”n–—” de H”b—t”ção Popul”r

(COHAB-CG), que poster—ormente fo— subst—tuíd” pel” Comp”n–—” Est”du”l de

H”b—t”ção Popul”r (CEHAP), responsável pel” construção de –”b—t”c—on”—s p”r”

f”míl—”s de b”—x” rend”. Adem”—s, ”—nd” se dest”c” ” Comp”n–—”

Pró-Desenvolv—mento de C”mp—n” Gr”nde, responsável pelo Pl”no de

Desenvolv—mento Loc”l Integr”do, o qu”l referendou o Pl”no de Err”d—c”ção de

F”vel”s, que —dent— cou e prev—u o re”ssent”mento de nove terr—tór—os popul”res,

efet—v”ndo ” remoção de c—nco deles (São Jo”qu—m, Coque—ro, M”loc”, Cort—ços do

C”n”l e Core—”).

As obr”s re”l—z”d”s ”té 1980 (F—gur” 01) converg—”m p”r” ” err”d—c”ção de

terr—tór—os popul”res, ” p”rt—r do re”ssent”mento d” popul”ção res—dente nestes

terr—tór—os p”r” novos conjuntos –”b—t”c—on”—s n” per—fer—” urb”n”. Em ger”l esse
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processo fo— re”l—z”do de form” ”utor—tár—”, sem d—álogo com ”s pesso”s que mor”v”m

nos lug”res de —ntervenção e não —mped—u o espr”—”mento de ”nt—gos e surg—mento de

novos terr—tór—os popul”res.

F—gur” 01: Intervenções em Terr—tór—os Popul”res de 1960 ” 1980.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.
B”se de —nform”ções:  MORAES et. ”l., 2021

C”mp—n” Gr”nde p”ssou por outro momento de —ntenso cresc—mento

demográ co no m d” d—t”dur” m—l—t”r, dest” vez por consequênc—” d” sec” que

”t—ng—u ” reg—ão. No Nordeste, de 1979 ” 1983, –ouve um” b”—x” n” produção de

”rroz, fe—jão e ”lgodão, ”lém de um” d—m—nu—ção n” pecuár—”, o que resultou em um

processo de m—gr”ção —ntens” d” zon” rur”l p”r” ” zon” urb”n” (LIMA, 2010;

MARENGO, 2017). Ness” époc” ocorre um ”celer”do processo de f”vel”mento

3



—n uenc—”do por, entre outros f”tores, um” forte sec” que durou c—nco ”nos (MELO,

1985).

Em rel”ção à polít—c” –”b—t”c—on”l, ocorrer”m mud”nç”s polít—c”s no cenár—o n”c—on”l,

com ”s m”n—fest”ções popul”res que emerg—r”m ”pós o m d” d—t”dur” m—l—t”r, e

—mpl”nt”r”m um” nov” lóg—c”, ” de urb”n—z”ção de f”vel”s. Em 1981, C”mp—n”

Gr”nde recebeu o Progr”m” de Err”d—c”ção de Sub-–”b—t”ção, do Governo Feder”l,

por me—o do Progr”m” Espec—”l de H”b—t”ção (PROHAB), de âmb—to mun—c—p”l. O

projeto prev—” —ntervenções urb”n”s nos terr—tór—os popul”res de Pedre—r” do C”tolé e

do Jerem—”s.

Apes”r desse novo ol–”r sobre os terr—tór—os popul”res, —n—c—”t—v”s como o

PROMORAR er”m esc”ss”s, respondendo de form” —nsu c—ente ” dem”nd” por

”dequ”ção de –”b—t”ções. Com ” contínu” ”mpl—”ção de terr—tór—os popul”res, em

1983 fo— re”l—z”do um lev”nt”mento que —dent— cou 17 terr—tór—os popul”res:

C”c–oe—r”, Est”ção Nov”, V—l” C”br”l (S”nt” Ros”), V—l” C”br”l (S”nt” Terez—n–”), Sít—o

São J”nuár—o, C”ss—m—ro de Abreu, Bur”co d” J—”, Sever—no de Br”nco, Pedreg”l,

Jerem—”s, T”mbor, C”l—fon, T”m”nd”ré, Pedre—r” do C”tolé, Cov” d” Onç”, V—l” dos

Te—mosos e S”nt” R—t” (LIMA, 2010)

A—nd” n” déc”d” de 1980 for”m re”l—z”dos projetos de s”ne”mento bás—co em

terr—tór—os popul”res, ”tr”vés de —ntervenções mun—c—p”—s e est”du”—s re”l—z”d”s com

recursos do Orç”mento Ger”l d” Un—ão (OGU). O governo est”du”l fo— responsável

pel”s —ntervenções em: T”mbor, C”l—fon, Pedre—r” do C”tolé, V—l” C”br”l de S”nt”

Terez—n–”, C”ss—m—ro de Abreu e Sever—no de Br”nco. Já, com recursos própr—os do

mun—cíp—o, for”m contempl”d”s ”s áre”s: Pedreg”l I e II, V—l” C”br”l de S”nt” Ros”,

C”t—ngue—r”, T”m”nd”ré, Bur”co d” J—”, V—l” dos Te—mosos

N”s déc”d”s de 1980 e 1990 for”m re”l—z”d”s d—vers”s —ntervenções, de

d—ferentes esc”l”s (F—gur” 02). Entret”nto, ”pes”r d” m”—or—” d”s —ntervenções terem

mel–or”do ” qu”l—d”de de v—d” dos mor”dores dos terr—tór—os popul”res em que

for”m re”l—z”d”s, el”s não resolver”m os problem”s urb”níst—cos desses

”ssent”mentos de form” –olíst—c” e t”mbém não ”lc”nç”r”m todos os terr—tór—os

popul”res. Ass—m, ” c—d”de cont—nuou ” dem”nd”r projetos de —ntervenções

rel”c—on”dos ”o dé c—t –”b—t”c—on”l.
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F—gur” 02: Intervenções em Terr—tór—os Popul”res de 1980 ” 2000.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.
B”se de —nform”ções:  MORAES et. ”l., 2021

Já ” p”rt—r dos ”nos 2000 dest”c”m-se o Progr”m” H”b—t”r Br”s—l/BID,

responsável pel” urb”n—z”ção do Pedreg”l III e IV2, o Pró-mor”d—”, responsável pelo

re”ssent”mento d” f”vel” C”c–oe—r” p”r” o Conjunto Glór—” I e II, e o Progr”m” de

Aceler”ção do Cresc—mento - Urb”n—z”ção de Assent”mentos Precár—os (PAC-UAP),

que em p”rcer—” com o Progr”m” M—n–” C”s” M—n–” V—d” (PMCMV), for”m

responsáve—s por obr”s de urb”n—z”ção n” Líne” Férre” do Ar”xá, em Bodocongó, no

J”rd—m Europ” e n” Inv”são Novo Hor—zonte (F—gur” 03).

2 Pedregal I, II, III e IV diz respeito à divisão territorial do bairro para a realização dos planos de
urbanização.
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A—nd” é —mport”nte dest”c”r o lev”nt”mento re”l—z”do, em 2006, pel” S—nt”xe

Consultor—” Projetos e Obr”s, s—tu”d” no Rec—fe (PE), empres” contr”t”d” pel”

prefe—tur” de C”mp—n” Gr”nde, p”r” f”zer ” —dent— c”ção e ” c”r”cter—z”ção dos

terr—tór—os popul”res d” c—d”de, cons—der”ndo ” poss—b—l—d”de de se torn”rem Zon”s

Espec—”—s de Interesse Soc—”l (ZEIS)3. O lev”nt”mento —dent— cou 39 terr—tór—os

popul”res, sendo doze deles cons—der”dos p”ssíve—s de se torn”rem ZEIS. Esse

lev”nt”mento fo— cons—der”do nos pl”nos de —ntervenções em terr—tór—os popul”res

que se suceder”m.

F—gur” 03: Intervenções em Terr—tór—os Popul”res de 2000 ” 2020.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.
B”se de —nform”ções:  MORAES et. ”l., 2021

3 Instrumento urb”níst—co prev—sto pelo Est”tuto d” C—d”de (Le— n°  10257/2001). Prev—sto, em 1996, no
Pl”no D—retor do Mun—cíp—o de C”mp—n” Gr”nde. Impl”nt”d” pel” Le— nº 4.806, de 23 de setembro de
2009.
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P”r” o presente tr”b”l–o é —nteress”nte observ”r ness” cronolog—” de

—ntervenções urb”n”s como ” —dent— c”ção e ” c”r”cter—z”ção de terr—tór—os popul”res

é —mport”nte p”r” ” —nclusão d”s comun—d”des nos pl”nos e projetos est”du”—s e

mun—c—p”—s, ”ss—m poss—b—l—t”ndo que seus mor”dores se bene c—em dos recursos

feder”—s d—rec—on”dos p”r” ” solução do dé c—t –”b—t”c—on”l. Observ”-se que os três

lev”nt”mentos menc—on”dos (re”l—z”dos pel” COMDECA em 1972, pel” COPLAN em

1973 e pel” S—nt”xe Consultor—” Projetos e Obr”s do Rec—fe em 2006) têm —mp”cto nos

terr—tór—os popul”res selec—on”dos p”r” serem contempl”dos pel”s —ntervenções que

se suceder”m.

No ”tu”l contexto é —mport”nte ” —dent— c”ção de terr—tór—os popul”res, p”r”

que su” popul”ção res—dente sej” recon–ec—d” e cons—der”d” pelo poder públ—co. A

—dent— c”ção de mor”d—”s precár—”s v”lor—z” ” ex—stênc—” dos seus mor”dores,

revel”ndo su”s necess—d”des e re” rm”ndo ” dem”nd” por pl”nej”mento públ—co que

busque soluções p”r” ” problemát—c”.

O Br”s—l possu— um ”mplo terr—tór—o, com form”ções –—stór—c”s e cultur”s

d—st—nt”s, o que —nclu— d—ferentes problem”s urb”nos e d—vers— c”d”s form”s de mor”r.

Ass—m, ” prec”r—ed”de –”b—t”c—on”l é um dos tem”s que se f”zem presentes de

d—vers”s form”s n”s c—d”des br”s—le—r”s e, por ess”s d—st—nções, um” c”r”cter—z”ção

ger”l é des” ”nte.

Alguns lev”nt”mentos tent”r”m ”br”nger o un—verso dos ”ssent”mentos

precár—os no Br”s—l, como os Aglomer”dos Subnorm”—s do Inst—tuto Br”s—le—ro de

Geogr” ” e Est”tíst—c” (IBGE, 2000, 2010, 2019), ” C”r”cter—z”ção e T—polog—” de

Assent”mentos Precár—os do Inst—tuto de Pesqu—s” Econôm—c” Apl—c”d” (IPEA, 2016),

os Assent”mentos Precár—os do Centro de Estudos d” Metrópole (CEM/Cebr”p, 2003),

entre outros. Os estudos sobre prec”r—ed”de –”b—t”c—on”l em nível n”c—on”l, ”pes”r de

mu—to v”l—osos, m”ntêm ”lguns terr—tór—os popul”res —nv—s—b—l—z”dos em função de

d—versos constr”ng—mentos metodológ—cos que d— cult”m ” c”pt”ção de pequenos

”glomer”dos, com pouc”s un—d”des –”b—t”c—on”—s. A ”usênc—” de lev”nt”mentos que

contemplem de form” m”—s ”br”ngente esses ”ssent”mentos, pode ”c”rret”r ”

negl—gênc—” dos pl”nos mun—c—p”—s por de—x”r de cons—der”r t”—s terr—tór—os, result”ndo

n” perm”nênc—” d” prec”r—ed”de.

Entret”nto, ”lém dos lev”nt”mentos n”c—on”—s, t”mbém ex—stem estudos em

nível mun—c—p”l, que poss—b—l—t”m um” le—tur” m”—s ”propr—”d” sobre ”s espec— c—d”des

loc”—s. Como exemplos, –á ”s Zon”s Espec—”—s de Interesse Soc—”l (ZEIS), prev—st”s no

Est”tuto d” C—d”de e ”s Áre”s de R—sco, lev”nt”d”s pelo Serv—ço Geológ—co do Br”s—l
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(CPRM). Entret”nto, os lev”nt”mentos ex—stentes no mun—cíp—o, qu”se sempre são

estudos des”tu”l—z”dos e l—m—t”dos, que não ”br”ngem o un—verso, m”s s—m um

recorte sobre ”s prec”r—ed”des.

Mesmo com estudos com d—ferentes metodolog—”s, enfoque e objet—vos,

”lguns ”ssent”mentos ”—nd” não são —dent— c”dos e perm”necem —nv—síve—s ”os ol–os

do poder públ—co e, consequentemente, de polít—c”s públ—c”s. A f”lt” de d”dos sobre

os terr—tór—os popul”res d— cult” o pl”nej”mento, ” coorden”ção e ” execução de

pl”nos e polít—c”s –”b—t”c—on”—s.

Objetivos

Tendo em v—st” o deb”te sobre ” não —dent— c”ção dos terr—tór—os popul”res e ”

necess—d”de de ev—denc—”r lug”res —nv—s—b—l—z”dos por c”rtogr”m”s govern”ment”—s e

”c”dêm—c”s, esse tr”b”l–o possu— como objet—vo ger”l —dent— c”r e c”r”cter—z”r

terr—tór—os popul”res ” p”rt—r de c”rtogr” ”s técn—c”s e colet—v”s n” c—d”de de C”mp—n”

Gr”nde, v—s”ndo ev—denc—”r terr—tór—os popul”res —nv—s—b—l—z”dos ou p”rc—”lmente

—nv—s—b—l—z”dos p”r” o poder públ—co mun—c—p”l. P”r” ”ux—l—”r ” construção do objet—vo

ger”l, for”m el”bor”dos três objet—vos especí cos, sendo eles: —) ”n”l—s”r

comp”r”t—v”mente ” presenç” de terr—tór—os popul”res ” p”rt—r de m”pe”mentos

técn—cos e govern”ment”—s p”r” —dent— c”r l”cun”s metodológ—c”s de lev”nt”mentos

preex—stentes; ——) explor”r nov”s metodolog—”s p”r” —dent— c”ção de terr—tór—os

popul”res não v—s—b—l—z”dos nos estudos técn—cos, compreendendo qu”—s f”tores

podem ser —nd—c”t—vos d”s su”s ocorrênc—”s; ———) explor”r c”rtogr” ”s colet—v”s p”r”

del—m—t”ção e c”r”cter—z”ção de terr—tór—os popul”res.

Metodologia

Um” vez que o pr—nc—p”l objet—vo d” pesqu—s” é —dent— c”r e c”r”cter—z”r

terr—tór—os popul”res ” p”rt—r de c”rtogr” ”s técn—c”s e col”bor”t—v”s n” c—d”de de

C”mp—n” Gr”nde, el” é cl”ss— c”d” como de n”turez” ”pl—c”d”, qu”l—-qu”nt—t”t—v” e

explor”tór—”.

A revisão bibliográfica fo— re”l—z”d” ” p”rt—r de um” reun—ão de rel”tór—os de

pesqu—s”, lev”nt”mentos govern”ment”—s e pesqu—s”s c—entí c”s, p”r” ” compreensão

do un—verso dos terr—tór—os popul”res e como ”s ent—d”des de b”—rro se s—tu”m nesse

contexto. Já ” ”nál—se dos lev”nt”mentos ex—stentes cons—ste em um” ”v”l—”ção d”s

ZEIS (PMCG, 2010), dos Aglomer”dos Subnorm”—s (IBGE, 2019), dos Assent”mentos
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Precár—os (CEM/Cebr”p, 2007) e Áre”s de R—sco (Defes” C—v—l, 2013 e 2021), p”r” ”ss—m

con–ecer o que –á em C”mp—n” Gr”nde sobre prec”r—ed”de –”b—t”c—on”l e

compreender ”s l”cun”s desses m”pe”mentos.

F—gur” 04: Percurso metodológ—co.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

Com ” n”l—d”de de —dent— c”r outros terr—tór—os popul”res que não for”m

v—s—b—l—z”dos nos lev”nt”mentos ”nter—ormente coment”dos. Buscou-se outr”s fontes

de d”dos não usu”lmente ut—l—z”d”s p”r” ” —dent— c”ção de terr—tór—os popul”res. A

pr—me—r” —n—c—”t—v” fo— ” sol—c—t”ção de ”cesso, ”o Governo Feder”l por me—o do

M—n—stér—o do Desenvolv—mento Soc—”l, ”o C”d”stro Ún—co (C”dÚn—co). Este c”d”stro,
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que se dest—n” ” prov—são de ”uxíl—os soc—”—s à popul”ção vulner”b—l—z”d”, contém os

endereços d”s pesso”s contempl”d”s, bem como ”lguns d”dos de c”r”cter—z”ção

soc—oeconôm—c” e do dom—cíl—o. Pretend—”-se, por me—o deste c”d”stro, ”

esp”c—”l—z”ção dos endereços p”r” ” —dent— c”ção de concentr”ções de pontos que

cruz”d” com outr”s —nform”ções complement”res poder—”m d”r —ndíc—os do loc”l de

res—dênc—” d” popul”ção m”—s vulnerável. No ent”nto, os d”dos não for”m

d—spon—b—l—z”dos pelo Governo Feder”l, ”té o momento de n”l—z”ção deste tr”b”l–o.

Um” segund” fonte ”ltern”t—v” de —nform”ções fo— v—slumbr”d” ” p”rt—r dos

c”d”stros de ”ssoc—”ções comun—tár—”s loc”—s. Buscou-se os c”d”stros de ”ssoc—”ções

comun—tár—”s n” Secret”r—” de Ass—stênc—” Soc—”l d” Prefe—tur” de C”mp—n” Gr”nde. No

ent”nto, est”s —nform”ções não perm—t—r”m o ”cesso ”os endereços dos ” l—”dos. A

fonte que se mostrou m”—s prom—ssor” fo— o C”d”stro d”s Assoc—”d”s dos Clubes de

Mães.

O ”cesso ” estes d”dos fo— f”c—l—t”do pel”s l—der”nç”s comun—tár—”s. Porém fo—

necessár—o d—g—t”l—z”r ” l—st” de endereços d—spon—b—l—z”d” e ger”r um b”nco de d”dos

georreferenc—”do desses endereços. Ass—m, ” —dent— c”ção dos terr—tór—os popul”res

fo— re”l—z”d” ” p”rt—r d” el”bor”ção do m”p” de c”lor (t”mbém con–ec—do como m”p”

de Kernel) d” dens—d”de dos endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os Clubes de Mães.

Recentemente o Inst—tuto de Pesqu—s” Econôm—c” Apl—c”d” (IPEA) re”l—zou um”

pesqu—s” sobre ” —dent— c”ção de Núcleos Urb”nos Inform”—s (NUI). Esse estudo tem

como objet—vo ”ux—l—”r ” produção de d”dos s—stem”t—z”dos sobre o objeto de estudo,

cons—der”ndo ”s d— culd”des de c”mpo dos últ—mos ”nos, como ” p”ndem—” de

Cov—d-19. A metodolog—” ut—l—z”d” pel” pesqu—s” cons—st—u n” sobrepos—ção de d”dos

já ex—stentes que sej”m —nd—c”t—vos d” presenç” de NUI nos mun—cíp—os selec—on”dos.

O presente tr”b”l–o us” um” ”d”pt”ção d” metodolog—” ”dot”d” pelo IPEA,

ut—l—z”ndo como pr—nc—p”l v”r—ável de —dent— c”ção os endereços d”s mul–eres

”ssoc—”d”s ”os Clubes de Mães d” c—d”de.

No que d—z respe—to à c”r”cter—z”ção dos terr—tór—os popul”res —dent— c”dos,

re”l—zou-se um” sobrepos—ção de c”rtogr” ”s de outr”s v”r—áve—s que t”mbém —nd—c”m

” presenç” desses esp”ços, como: —) ex—stênc—” de lev”nt”mentos preex—stentes que

v—s—b—l—z”m o terr—tór—o popul”r (PMCG, 2010; IBGE, 2019; CEM/Cebr”p, 2007; Defes”

C—v—l, 2013 e 2021); ——) morfolog—” com tr”ç”do orgân—co; ———) presenç” de decl—v—d”des

”centu”d”s do terreno; —v) ocorrênc—” de áre”s de preserv”ção perm”nente; v)

ocorrênc—” de áre”s non ”ed— c”nd—; v—) b”—xo rend—mento méd—o nom—n”l mens”l d”
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pesso” responsável pelo dom—cíl—o (IBGE, 2010); v——) ”usênc—” de —nfr”estrutur”s

rel”c—on”d”s ”o s”ne”mento bás—co.

Por m, ” c”rtogr” ” colet—v” demonstr” como proceder qu”nto à del—m—t”ção

e à c”r”cter—z”ção de t”—s terr—tór—os ” p”rt—r de processos col”bor”t—vos. A el”bor”ção

desses c”rtogr”m”s em ger”l tem como objet—vo —dent— c”r e c”r”cter—z”r os terr—tór—os

popul”res qu”nto às su”s questões fís—c”s e soc—”—s.

Adem”—s, ”—nd” se ut—l—z” um” metodolog—” de c”rtogr” ”s colet—v”s, que são

m”pe”mentos re”l—z”dos em conjunto com ” comun—d”de. Ess” d—nâm—c” tem ”

—ntenção de constru—r um” c”r”cter—z”ção m”—s –um”n”, de ”cordo com ”s dem”nd”s

de quem v—ve o esp”ço, poss—b—l—t”ndo ” v—su”l—z”ção de estr”tég—”s que poss”m

constru—r ”ções efet—v”mente tr”nsform”dor”s p”r” ” v—d” dos que lá res—dem.

Lugar de estudo

O presente Tr”b”l–o de Conclusão de Curso se debruç” sobre os terr—tór—os

popul”res s—tu”dos n” c—d”de de C”mp—n” Gr”nde, no est”do d” P”r”íb” (F—gur” 05). A

c—d”de está loc”l—z”d” n” mesorreg—ão do Agreste P”r”—b”no, ” um” d—stânc—” de

”prox—m”d”mente 120km de João Pesso”, ” c”p—t”l p”r”—b”n”. A c—d”de possu— cerc”

de 400 m—l –”b—t”ntes, rode”d” por su” reg—ão metropol—t”n” que reúne outros 19

mun—cíp—os, sendo ”ss—m um pólo de ”tr”ção loc”l. O mun—cíp—o possu— reg—stros de

problem”s rel”c—on”dos ”o de c—t –”b—t”c—on”l desd” déc”d” de 1960.

F—gur” 05: Loc”l—z”ção de C”mp—n” Gr”nde.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

Estrutura do trabalho

O presente tr”b”l–o está estrutur”do em três p”rtes: L”cun”s d” v—s—b—l—d”de:

referenc—”l teór—co , Form”s de ev—denc—”r: um ens”—o e Tr”ç”do V—vo:
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—dent— c”ção dos terr—tór—os popul”res e estudo de c”so . A pr—me—r” p”rte

compreende o ”porte teór—co, ”n”l—s”ndo e comp”r”ndo os terr—tór—os popul”res

preex—stentes, ” m de compreender ”s su”s l”cun”s metodológ—c”s. Em Form”s de

ev—denc—”r , tr”t”-se d” metodolog—” ut—l—z”d” p”r” —dent— c”r e c”r”cter—z”r os

terr—tór—os popul”res. Por m, Tr”ç”do V—vo demonstr” como ser—” ” ”pl—c”ção d”

metodolog—” com o terr—tór—o popul”r T”mbor, ” p”rt—r d” col”bor”ção do Clube de

Mães An—t” C”br”l.
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Lacunas da visibilidade
Referenc—”l teór—co

Os terr—tór—os popul”res são d—”r—”mente v—venc—”dos pel” su” popul”ção

res—dente, sendo ”ss—m, pr” quem esses lug”res são —nv—síve—s? Observ”-se, mu—to

comumente, esses esp”ços v”z—os em c”rtogr”m”s govern”ment”—s, ”lém d” ”usênc—”

de um endereço o c—”l. Segundo Zár”te (2019) ess” s—tu”ção de ”usênc—” de

endereços coloc” os res—dentes dess”s áre”s em um est”do de vulner”b—l—d”de, sendo

um constr”ng—mento dur”nte ” busc” de outros d—re—tos, como o c”d”stro ” um” v”g”

de emprego, ” m”trícul” dos l–os n” escol”, ” ”dm—ssão no s—stem” de s”úde, o

c”d”stro como ele—tor, entre outros. Ass—m, ” —nv—s—b—l—d”de terr—tor—”l dos c—d”dãos que

v—vem em determ—n”dos b”—rros é um” s—tu”ção que mu—t”s vezes result” n”

est—gm”t—z”ção do ser e su” exclusão soc—”l.

Mesmo qu”ndo os reg—stros dos endereços ex—stem, mu—t”s vezes os terr—tór—os

popul”res perm”necem não —dent— c”dos, c”us”ndo ” exclusão desses esp”ços dos

pl”nos que envolvem ” solução do dé c—t –”b—t”c—on”l. Adem”—s, os terr—tór—os

popul”res estão const”ntemente em tr”nsform”ção, podendo se exp”nd—r e ”dens”r

”o longo dos ”nos, ”lém d”s d—nâm—c”s des—gu”—s de produção do esp”ço c”p—t”l—st”

que ger”m  nov”s comun—d”des.

P”r” ret—r”r os terr—tór—os popul”res do lug”r de —nv—s—b—l—d”de, é necessár—o

entender qu”—s terr—tór—os já for”m —dent— c”dos, qu”—s os cr—tér—os ut—l—z”dos p”r” ess”

—dent— c”ção e o que pode ter c”us”do ” f”lt” de —dent— c”ção dos terr—tór—os que

perm”necem —nv—s—b—l—z”dos/exclu—dos. P”r” —sso fo— re”l—z”d” um” rev—são dos

lev”nt”mentos preex—stentes de terr—tór—os popul”res em C”mp—n” Gr”nde, ” p”rt—r d”s

referênc—”s e c”rtogr”m”s o c—”—s. Os c”rtogr”m”s que serão ”present”d”s são: (—)

Aglomer”dos Subnorm”—s (IBGE, 2019); (——) Assent”mentos Precár—os no Br”s—l Urb”no

(CEM/Cebr”p, 2007); (———) Zon”s Espec—”—s de Interesse Soc—”l (C”mp—n” Gr”nde, 2009);

(—v) Áre”s em Alto e Mu—to Alto R—sco ” Enc–entes e Mov—mentos de M”ss” (CPRM,

2013).

1.1 Os Aglomerados Subnormais

Os Aglomer”dos Subnorm”—s estão presentes no lev”nt”mento fe—to pelo

Inst—tuto Br”s—le—ro de Geogr” ” e Est”tíst—c” (IBGE), e são de n—dos como:
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um” form” de ocup”ção —rregul”r de terrenos de propr—ed”de
”l–e—” – públ—cos ou pr—v”dos – p”r” ns de –”b—t”ção em áre”s
urb”n”s e, em ger”l, c”r”cter—z”dos por um p”drão urb”níst—co
—rregul”r, c”rênc—” de serv—ços públ—cos essenc—”—s e loc”l—z”ção em
áre”s restr—t”s à ocup”ção [...] con–ec—dos por d—versos nomes
como f”vel”s, —nv”sões, grot”s, b”—x”d”s, comun—d”des, v—l”s,
ress”c”s, lote”mentos —rregul”res, moc”mbos e p”l” t”s, entre
outros.  (IBGE, 2010. n.p.)

Os Aglomer”dos Subnorm”—s são —dent— c”dos ” p”rt—r dos Setores Cens—tár—os,

que são ”s menores porções terr—tor—”—s de ”grup”mento de —nform”ções recol–—d”s

pelo IBGE. Ess”s porções v”r—”m de t”m”n–o, t”nto em rel”ção à áre” terr—tor—”l,

qu”nto em qu”nt—d”de de –”b—t”ções. Ass—m os ”glomer”dos subnorm”—s v”r—”m de

14 ” 25742 dom—cíl—os, de ”cordo com su” —nserção (IBGE, 2019).

O últ—mo lev”nt”mento de Aglomer”dos Subnorm”—s fo— d—vulg”do em 2019,

como um” ”ntec—p”ção de result”dos do Censo Demográ co de 2020, re”l—z”d” n”

—ntenção de fornecer —nform”ções que ”ux—l—”ssem no enfrent”mento d” p”ndem—” do

Coron”vírus (S”rs CoV-2). No estudo for”m —dent— c”dos 22 Aglomer”dos Subnorm”—s

n” c—d”de de C”mp—n” Gr”nde (C”rtogr”m” 01), sendo esses: Acác—o F—gue—redo,

Ar”xá, Broto Motel, C”t—ngue—r”, Centenár—o, CSU, Est”ção Vel–”, J”rd—m Cont—nent”l,

L—n–” Férre”, M”lv—n”s, Nov” Br”síl—”, Pedreg”l, Porte—r” de Pedr”, Pr—qu—to,

R”m”d—n–” II, R—”c–o Bodocongó, Serrotão, T”mbor, T”mbor 1/ Ru” do Juá, T”mbor 2

/Ass—s C–”teubr—”nd, Três Irmãos e V—l” Te—mos”. Os Aglomer”dos Subnorm”—s de

C”mp—n” Gr”nde ”br”ngem 8.476 dom—cíl—os, correspondendo ” ”prox—m”d”mente

8% d” popul”ção d” c—d”de.
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C”rtogr”m” 01: Aglomer”dos Subnorm”—s de 2019

Fonte: El”bor”do pel” Autor”
B”se dos m”p”s: PMCG, 2010 e IBGE, 2019.

O lev”nt”mento re”l—z”do pelo IBGE pode ”ux—l—”r n” —dent— c”ção de

terr—tór—os popul”res, já que ut—l—z” como —nd—c”dores: —) presenç” de ocup”ção

—rregul”r d” terr”; ——) prec”r—ed”de de serv—ços públ—cos essenc—”—s, como —lum—n”ção

elétr—c” dom—c—l—”r, ”b”stec—mento de águ”, esgoto s”n—tár—o e colet” de l—xo regul”r; ———)

urb”n—z”ção for” dos p”drões v—gentes, como ”usênc—” de c”lç”d”s e v—”s

dem”s—”d”mente estre—t”s; —v) restr—ção de ocup”ção, por restr—ções leg”—s, como de

áre”s ”mb—ent”lmente proteg—d”s ou cont”m—n”d”s.

Entret”nto, por ser um estudo de d—mensão n”c—on”l, não ”br”nge tod”s ”s

p”rt—cul”r—d”des dos terr—tór—os popul”res de c”d” mun—cíp—o. Adem”—s, os l—m—tes dos

setores cens—tár—os mu—t”s vezes não correspondem ”os l—m—tes dos terr—tór—os

popul”res, podendo ”lc”nç”r gr”ndes extensões terr—tor—”—s, ”ss—m ”grup”ndo
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conjuntos –”b—t”c—on”—s soc—”lmente e s—c”mente d—st—ntos. Dess” form”, pode

”contecer de, or” o terr—tór—o popul”r ocup”r um” p”rcel” reduz—d” do setor não

sendo —dent— c”dos pelo estudo , or” excederem os setores cens—tár—os, f”zendo com

que o lev”nt”mento sej” subd—mens—on”do ou superd—mens—on”do.

C”rtogr”m” 02: ZEIS não recon–ec—d”

como Aglomer”do Subnorm”l

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010 e IBGE,

2019.

C”rtogr”m” 03: ZEIS que excede o

perímetro do Aglomer”do Subnorm”l

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010 e IBGE,

2019

Ac—m” são ”present”dos do—s exemplos de l—m—t”ções d” metodolog—” ut—l—z”d”

pelo IBGE. O C”rtogr”m” 02 ”present” um terr—tór—o popul”r —dent— c”do como V—l”

de S”nt” Cruz ” p”rt—r do lev”nt”mento de Zon”s Espec—”—s de Interesse Soc—”l (ZEIS),

que não fo— —nd—c”do pelo IBGE como Aglomer”do Subnorm”l. Isso ocorre pel”

loc”l—z”ção do terr—tór—o est”r no l—m—te entre três Setores Cens—tár—os e, por m, não

ter presenç” terr—tor—”l em nen–um deles p”r” os cl”ss— c”r como Aglomer”dos

Subnorm”—s. Já o C”rtogr”m” 03 ”present” ” R”m”d—n–”, que é —dent— c”d” t”nto

como Aglomer”do Subnorm”l qu”nto como ZEIS, entret”nto ex—ste um

subd—mens—on”mento no perímetro do IBGE, já que o perímetro d” ZEIS excede os

l—m—tes do ”glomer”do.

Dess” form” not”-se que ex—ste um” l”cun” de —nform”ções rel”c—on”d”s ”

—dent— c”ção de terr—tór—os popul”res que: —) possuem pouc”s –”b—t”ções e estão

loc”l—z”dos em gr”ndes setores cens—tár—os; ——) estão cont—dos em do—s ou m”—s setores
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cens—tár—os. Adem”—s, ”—nd” ex—ste ” necess—d”de de um” del—m—t”ção m”—s prec—s” dos

perímetros desses terr—tór—os.

1.2 Os Assentamentos Precários

Em 2007 fo— re”l—z”d” um” rev—são do lev”nt”mento sobre Aglomer”dos

Subnorm”—s de 2000 pelo Centro de Estudos d”s Metrópoles/Centro Br”s—le—ro de

Anál—se e Pl”nej”mento (Cem/Cebr”p). A pesqu—s” Assent”mentos Precár—os do Br”s—l

Urb”no fez um resg”te dos Setores Cens—tár—os que possuí”m c”r”cteríst—c”s s—m—l”res

”os Aglomer”dos Subnorm”—s de ”cordo com ” –”b—t”ção e —nfr”estrutur”, rend” e

escol”r—d”de do responsável pelo dom—cíl—o e ”spectos demográ cos.

Este estudo procurou demonstr”r que ex—st—”m setores cens—tár—os que

”present”v”m ”s mesm”s cond—ções de prec”r—ed”de que os ”glomer”dos

subnorm”—s. Então for”m selec—on”dos ”lguns —nd—c”dores e ” p”rt—r deles fo—

construído um per l de prec”r—ed”de correspondente ”os setores de ”glomer”dos

subnorm”—s. Poster—ormente buscou-se per s semel–”ntes entre os setores cens—tár—os

norm”—s. Aqueles com per s semel–”ntes ”os encontr”dos nos ”glomer”dos

subnorm”—s for”m denom—n”dos de setores precár—os.

Ess”s áre”s ”br”ngem 24 Setores Cens—tár—os, que —ncluem prec”r—ed”des não

—dent— c”d”s pelos Aglomer”dos Subnorm”—s, como lote”mentos —rregul”res e

conjuntos –”b—t”c—on”—s precár—os. Apes”r do lev”nt”mento ter v—su”l—z”do terr—tór—os

popul”res não lev”nt”dos no Censo de 2000, ”—nd” us”m ” b”se de Setores

Cens—tár—os do IBGE, ”ss—m m”ntêm ”s mesm”s l—m—t”ções metodológ—c”s de

d—mens—on”mento dos Aglomer”dos Subnorm”—s, ”lém de não ter s—do ”tu”l—z”do p”r”

o últ—mo Censo de 2010.
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C”rtogr”m” 04: Assent”mentos Precár—os de 2007.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”. B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; CEM/Cebr”p, 2007; IBGE 2000.

1.3 Zonas Especiais de Interesse Social.

A Zon” Espec—”l de Interesse Soc—”l (ZEIS) é um —nstrumento urb”níst—co

prev—sto pelo Est”tuto d” C—d”de, sendo de n—d” em c”d” mun—cíp—o pelos respect—vos

Pl”nos D—retores e leg—sl”ções especí c”s. Em C”mp—n” Gr”nde ”s ZEIS são

determ—n”d”s pel” Le— nº 4.806, de 23 de setembro de 2009, e descr—t” pel” mesm”

como

áre”s públ—c”s e p”rt—cul”res ocup”d”s por ”ssent”mentos
popul”res de popul”ção de b”—x” rend” n” M”crozon” Urb”n”,
podendo o Poder Públ—co promover ” regul”r—z”ção fund—ár—” e
urb”níst—c”, com —mpl”nt”ção de equ—p”mentos públ—cos, —nclus—ve
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de recre”ção de l”zer, comérc—o e serv—ços de c”ráter loc”l
(CAMPINA GRANDE, 2009).

A le— que regul”ment” ”s Zon”s Espec—”—s de Interesse Soc—”l de C”mp—n”

Gr”nde t”mbém recon–ece 17 terr—tór—os como ZEIS, sendo eles: ZEIS C”l—fon/Est”ção

Vel–”; ZEIS C”t—ngue—r”/R—”c–o do Bodocongó – B”—rro d”s C—d”des; ZEIS Inv”são d”

M”c”íb” /Novo Hor—zonte; ZEIS Inv”são de S”nt” Cruz; ZEIS Inv”são do Alto Br”nco;

ZEIS Inv”são do Pelour—n–o; ZEIS Inv”são do Verdej”nte; ZEIS Inv”são dos Brotos; ZEIS

Três Irmãs; ZEIS V—l” de S”nt” Cruz; ZEIS Novo Cruze—ro; ZEIS C”tolé de Zé Ferre—r”;

ZEIS J”rd—m Europ”; ZEIS Inv”são R”m”d—n–” II; ZEIS Pedreg”l; ZEIS Jerem—”s; ZEIS

Noss” Sen–or” Ap”rec—d”; ZEIS Inv”são Comun—d”de Be—r” R—o no D—n”mer—c” III; ZEIS

Inv”são J”rd—m T”v”res.

C”rtogr”m” 05: Zon”s Espec—”—s de Interesse Soc—”l

Fonte: El”bor”do pel” Autor”
B”se dos m”p”s: PMCG, 2010.
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A —dent— c”ção d”s ZEIS fo— re”l—z”d” com b”se no result”do de um”

consultor—” execut”d” pel” S—nt”xe Consultor—” Projetos e Obr”s do Rec—fe em p”rcer—”

com ” Prefe—tur” de C”mp—n” Gr”nde. Em 2006 for”m —dent— c”dos, no estudo

prel—m—n”r, 38 terr—tór—os popul”res n” c—d”de, cons—der”ndo 12 ”ssent”mentos

p”ssíve—s de se torn”rem ZEIS. Os cr—tér—os, c—t”dos no documento Del—m—t”ção d”s

ZEIS de C”mp—n” Gr”nde , que —mposs—b—l—t”r”m ” —nclusão dos dem”—s 27

”ssent”mentos for”m: —) ”usênc—” de r—scos n”tur”—s d” ocup”ção; ——) ser um” áre” que,

de ”cordo com o pl”nej”mento d” c—d”de, fosse dest—n”d” ” ”mpl—”ção ou —nst”l”ção

de —nfr”-estrutur”; ———) t—vesse —móve—s v”z—os ou —nut—l—z”dos; —v) não fosse dest—n”d” ”

proteção perm”nente; v) possuísse o número de –”b—t”ções —gu”l ou super—or ” 50; v—)

t—vesse prec”r—ed”de de —nfr”-estrutur” urb”n” e/ou de su”s –”b—t”ções; v——) ten–” o

uso predom—n”ntemente –”b—t”c—on”l; v———) f”lt” de —nform”ções sobre o terr—tór—o.

Entre o estudo prel—m—n”r e ” ”pl—c”ção d” leg—sl”ção ex—st—r”m ”lgum”s

”lter”ções, sendo el”s: —) do—s terr—tór—os (Louze—ro e Bodocongó) que for”m

cons—der”dos p”ssíve—s de se torn”rem ZEIS pelo estudo d” S—nt”xe Consultor—”, m”s

não for”m contempl”d”s pel” leg—sl”ção; ——) qu”tro ”ssent”mentos (Pedreg”l,

Jerem—”s, R”m”d—n–” e J”rd—m Europ”) que não for”m cons—der”dos p”ssíve—s de se

torn”rem ZEIS pelo estudo d” S—nt”xe Consultor—”, m”s for”m contempl”d”s pel”

leg—sl”ção; ———) três ”ssent”mentos (Noss” Sen–or” Ap”rec—d”, Novo Cruze—ro, C”tolé

do Zé Ferre—r”) que não ”p”recer”m no estudo prel—m—n”r e for”m contempl”dos pel”

leg—sl”ção.

Compreende-se, pelo própr—o conce—to ”c—m” ”present”do, que p”r” um” áre”

se torn”r ZEIS, el” deve ser p”ssível de urb”n—z”ção, just— c”ndo ”ss—m ” m”—or—” dos

cr—tér—os de exclusão ”nter—ormente c—t”dos. Entret”nto ” ZEIS, ”té o presente

momento, é o ún—co —nstrumento de proteção de ”ssent”mentos popul”res n” c—d”de.

Com ” —nex—stênc—” de um —nstrumento que dê v—s—b—l—d”de ”os ”ssent”mentos não

urb”n—záve—s, os mor”dores desses terr—tór—os perm”necem com os seus d—re—tos

”me”ç”dos ou —mped—dos.

Ass—m, c–”m”-se ”tenção p”r” os terr—tór—os que const”m do lev”nt”mento

prel—m—n”r, m”s não se torn”r”m ZEIS, n” —ntenção de compreender ” pos—ção deles

qu”nto ”o seu recon–ec—mento ”tr”vés de outros lev”nt”mentos. No qu”dro ” segu—r

(Qu”dro 01) são l—st”dos os terr—tór—os popul”res que não for”m contempl”dos pel” Le—

de ZEIS, ” r”zão de não terem s—do ”br”ng—dos, ”s su”s loc”l—z”ções, ”lém d”
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—nd—c”ção d” ex—stênc—” de outros lev”nt”mentos que dão v—s—b—l—d”de p”r” ”s su”s

—dent— c”ções.

Qu”dro 01: Inform”ções sobre ”ssent”mentos popul”res lev”nt”dos pel” S—nt”xe Consultor—”

que não se torn”r”m ZEIS

Assentamento Localização e
delimitação

Fator de
visibilidade Motivo de exclusão

Araxá APP d” l—n–” férre” Aglomer”do
Subnorm”l

Áre” não dest—n”d” à ”mpl—”ção
ou —nst”l”ção de —nfr”-estrutur”

públ—c”

Beco do Priquito L—m—te sul d” Est”ção
Nov” Não –á Uso predom—n”ntemente

–”b—t”c—on”l

Bodocongó Às m”rgens do R—”c–o
de Bodocongó

Aglomer”do
Subnorm”l Não espec— c”do

CAIC Descon–ec—do Não –á F”lt” de —nform”ções sobre o
terr—tór—o

Distrito dos
Mecânicos APP c”n”l Áre” de r—sco Número —gu”l ou super—or ”o de

50 –”b—t”ções

Favela da
Cachoeira

Conjunto H”b—t”c—on”l
Glór—” - Sem
del—m—t”ção

Não –á Ex—stênc—” de —móve—s v”z—os,
—nut—l—z”dos ou subt—l—z”dos

Favela da Lama Descon–ec—do Não –á Prec”r—ed”de de —nfr”-estrutur”
urb”n” e/ou de su”s –”b—t”ções

Favela do Vulcão Descon–ec—do Não –á Prec”r—ed”de de —nfr”-estrutur”
urb”n” e/ou de su”s –”b—t”ções

Invasão da BR-230 Descon–ec—do Não –á Uso predom—n”ntemente
–”b—t”c—on”l

Invasão das
Malvinas

Norte do b”—rro
M”lv—n”s

Aglomer”do
Subnorm”l

Loc”l—z”-se em áre” não
dest—n”d” ” proteção

perm”nente

Invasão do CSU Norte do b”—rro José
P—n–e—ro

Aglomer”do
Subnorm”l

Prec”r—ed”de de —nfr”-estrutur”
urb”n” e/ou de su”s –”b—t”ções

Invasão do Tambor B”—rro T”mbor Aglomer”do
Subnorm”l

Prec”r—ed”de de —nfr”-estrutur”
urb”n” e/ou de su”s –”b—t”ções

J”rd—m Borborem” Descon–ec—do Não –á F”lt” de —nform”ções sobre o
terr—tór—o

Jardim Continental Sul do b”—rro J”rd—m
Cont—nent”l

Aglomer”do
Subnorm”l

Áre” em que ” ocup”ção não
represent” r—scos

Jardim Menezes Descon–ec—do Não –á Áre” em que ” ocup”ção não
represent” r—scos

Jardim Palmeira Descon–ec—do Não –á Áre” em que ” ocup”ção não
represent” r—scos
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Assentamento Localização e
delimitação

Fator de
visibilidade Motivo de exclusão

Lixão Mut—rão Não –á Uso predom—n”ntemente
–”b—t”c—on”l

Louzeiro Descon–ec—do Não –á Não espec— c”do

Morro do Urubu Descon–ec—do Não –á Uso predom—n”ntemente
–”b—t”c—on”l

Oficinas Mecânicas Porção do D—str—to
Industr—”l

Assent”mento
Precár—o

Uso predom—n”ntemente
–”b—t”c—on”l

Riacho da FAP M”rgem do r—”c–o Não –á Ex—stênc—” de —móve—s v”z—os,
—nut—l—z”dos ou subt—l—z”dos

Rosa Mística APP do C”n”l d”s
P—”b”s Áre” de r—sco Áre” em que ” ocup”ção não

represent” r—scos

Vila dos Teimosos APP do Açude de
Bodocongó

Aglomer”do
Subnorm”l e Áre”

de R—sco

Loc”l—z”-se em áre” não
dest—n”d” ” proteção

perm”nente

Legenda:
Assentamentos localizados e não delimitados
Assentamentos não localizados e não delimitados

Fonte: El”bor”d” pel” Autor”.

B”se de d”dos: S—nt”xe Consultor—” Projetos e Obr”s do Rec—fe, 2006; Prefe—tur” Mun—c—p”l,

2009;  IBGE, 2019; CPRM, 2013.

Dos 23 ”ssent”mentos l—st”dos, doze não estão presentes em nen–um dos

outros lev”nt”mentos govern”ment”—s ”n”l—s”dos neste c”pítulo. Isso demonstr” como

”—nd” ex—stem terr—tór—os popul”res —nv—s—b—l—z”dos, que necess—t”m de um estudo m”—s

cr—ter—oso e ”profund”do sobre su”s cond—ções e dem”nd”s.

1.4 Áreas de Risco

Áre”s de R—sco fo— o nome d”do pel” Comp”n–—” de Pesqu—s” de Recursos

M—ner”—s (CPRM) ”os lug”res de r—sco ”lto em função d” ocup”ção, ger”lmente no

le—to do r—o e em su” pl”níc—e de —nund”ção, suje—tos ” fenômenos n”tur”—s que surgem

em eventos de c–uv”s excepc—on”—s, como enc–entes e enxurr”d”s, que c”us”m

problem”s d—versos p”r” ”s mor”d—”s. O lev”nt”mento Ação Emergenc—”l p”r”

Del—m—t”ção de Áre”s em Alto e Mu—to Alto R—sco ” Enc–entes e Mov—mentos de

M”ss” fo— re”l—z”do em p”rcer—” com ” Defes” C—v—l como um” ”ção emergenc—”l, em

2013, com ” n”l—d”de de m”pe”r, descrever e cl”ss— c”r esses esp”ços.
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For”m —dent— c”d”s onze áre”s de r—sco, loc”l—z”d”s em: —) Açude Bodocongó;

——) Av. Edu”rdo M”g”l–ães; ———) Pont” do Cruze—ro; —v) Ru” T—”nguá; v) B”—rro Três

Irmães; Ru” Ad”uto Tr”v”ssos de Mour”; v—) B”—rro Louse—ro; v——) Ru” Gen. Newton

Est—l”c Le”l; v———) Ru” Gen. Newton Est—l”c Le”l; —x) D—str—to dos Mecân—cos; x) Ru”

Honór—o C”br”l d” S—lv”; x—) Tr”vess” Cecíl—” Nunes de Ol—ve—r” (C”rtogr”m” 06). Ess”s

áre”s dem”nd”m ”ções de d—ferentes esc”l”s, como de educ”ção ”mb—ent”l (p”lestr”s

v—s”ndo um” consc—ent—z”ção ”mb—ent”l p”r” o não despej”r l—xo nos r—os), ”té ”

remoção d”s c”s”s m”—s vulneráve—s.

C”rtogr”m” 06: Áre”s de R—sco

Fonte: El”bor”do pel” Autor”

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010 e Defes” C—v—l, 2013.

Import”nte ress”lt”r que nem tod”s ”s Áre”s de R—sco são terr—tór—os popul”res,

”lguns lug”res m”pe”dos se encontr”m v”z—os ou ”té mesmo possuem ” presenç” de

mor”d—”s sem outros cr—tér—os de prec”r—ed”de. Contudo este m”pe”mento é
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cons—der”do como —nd—c”t—vo, já que mu—t”s vezes ” popul”ção de b”—x” rend”

encontr” nesses esp”ços um” poss—b—l—d”de de consol—d”r su”s mor”d—”s, um” vez que

não são áre”s de —nteresse do merc”do —mob—l—ár—o form”l.

Além d”s Áre”s de R—sco do c”rtogr”m” ”c—m”, que são de ”lto e mu—to ”lto

r—sco, ”—nd” ex—stem outr”s áre”s de d—ferentes níve—s de r—sco, que não for”m

c”t”log”d”s pelo estudo d” CPRM. A Defes” C—v—l de C”mp—n” Gr”nde —nformou o

nome de ”lgum”s d”s áre”s que ”tu”lmente são ”lvo de ”nál—se, ”ss—m poss—b—l—t”ndo

” ”tu”l—z”ção p”rc—”l do lev”nt”mento. For”m —dent— c”dos dez terr—tór—os que ”—nd”

não estão o c—”lmente recon–ec—dos como áre”s de r—sco (C”rtogr”m” 07). P”r” t”nto,

ser—” necessár—” ” consol—d”ção dos lev”nt”mentos dos t—pos de r—sco e d” popul”ção

vulnerável. São eles: : —) F”vel” d” C”c–oe—r”; ——) Ant—go l—xão de C”mp—n” Gr”nde; ———)

Setor Leste do D—str—to dos Mecân—cos; —v) P”rte do Novo Hor—zonte; v) Ru” V—tór—” e

ru” Tr”nqu—l—no Coel–o Lemos; v—) Ru” São Ger”ldo (Pedreg”l); v——) Ru” M”noel Lopes

de F—gue—redo e ”dj”cênc—”s.(C”t—ngue—r”); v———) Ru” Juv—no Nepomuceno (C”t—ngue—r”);

—x) Inv”são próx—m” ”o g”lpão d” SESUMA; x) Inv”são próx—m” ”o c”n”l do J”rd—m

P”ul—st”no.
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C”rtogr”m” 07: Áre”s de R—sco não c”t”log”d”s o c—”lmente.

Fonte: LIMA, 2021, mod— c”d” pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: El”bor”do por T—”go V—ctor V”z de Ar”újo, com b”se nos d”dos fornec—dos

pel” Defes” C—v—l 2021

1.5 A sobreposição das Camadas de Informações e a delimitação do Universos dos

Territórios Populares

A poss—b—l—d”de de ut—l—z”ção d” geo—nform”ção poss—b—l—t” ” sobrepos—ção d”s

d—ferentes fontes de lev”nt”mentos. Este proced—mento proporc—on” ” —dent— c”ção de

um un—verso s—gn— c”t—vo de terr—tór—os popul”res. Contudo, ”lguns terr—tór—os

popul”res cont—nu”m —nv—s—b—l—z”dos, pr—nc—p”lmente os lev”nt”mentos de menor

proporção e os que estão pos—c—on”dos for” d” áre” urb”n” d” c—d”de.
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Ass—m, ”o el”bor”r o c”rtogr”m” d” sobrepos—ção dos lev”nt”mentos ”c—m”

descr—tos (C”rtogr”m” 08), percebe-se que ”—nd” não é possível —dent— c”r o un—verso

dos terr—tór—os popul”res de C”mp—n” Gr”nde. Isso ”contece em função do conjunto

de constr”ng—mentos metodológ—cos que —mposs—b—l—t”m ” le—tur” de un—d”des

esp”c—”—s, como já menc—on”do ”nter—ormente. É —mport”nte ress”lt”r que c”d” um”

d”s metodolog—”s descr—t”s, têm objet—vos especí cos, qu”se sempre d—st—ntos dos

objet—vos dest” pesqu—s”. T”mbém –á l—m—t”ções metodológ—c”s e qu”se sempre –á

f”lt” de ”tu”l—z”ção dos d”dos.

C”rtogr”m” 08: Sobrepos—ção dos Lev”nt”mentos Preex—stentes

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: C”mp—n” Gr”nde, 2009; CPRM, 2013 e 2021; IBGE, 2019; CEM/Cebr”p,
2007; PMCG, 2010.

Em função do que fo— exposto, ” segu—nte p”rte do tr”b”l–o busc” outr”s

metodolog—”s p”r” —dent— c”ção e c”r”cter—z”ção de terr—tór—os popul”res, ”té então

—nv—s—b—l—z”dos pelos c”rtogr”m”s o c—”—s c—t”dos.
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Formas de evidenciar
Um ens”—o

O processo de ev—denc—”r ” presenç” dos terr—tór—os popul”res cons—derou du”s

d—mensões: o c”ráter polít—co d”s ent—d”des de b”—rro e ” compreensão de

c”r”cteríst—c”s soc—oesp”c—”—s dos terr—tór—os —dent— c”dos. Dess” form” preocup”-se

t”nto com ”spectos qu”nt—t”t—vos, m”s t”mbém com ”queles que não podem ser

metr— c”dos, foc”ndo no entend—mento d”s rel”ções soc—”—s.

A metodolog—” ut—l—z”d” p”r” ” compreensão desses ”spectos fo— b”se”d” n”

sobrepos—ção de c”rtogr”m”s ut—l—z”d” n” pesqu—s” sobre Núcleos Urb”nos Inform”—s

(NUI s) do Inst—tuto de Pesqu—s” Econôm—c” Apl—c”d” (IPEA) e n”s c”rtogr” ”s colet—v”s

do grupo de pesqu—s” Interd—sc—pl—n”r, sed—”do n” Escol” de Arqu—tetur” d”

Un—vers—d”de Feder”l de M—n”s Ger”—s (UFMG). Antes d” ”present”ção d”s et”p”s

metodológ—c”s re”l—z”d”s n” presente pesqu—s”, f”z-se necessár—o um” breve

—ntrodução d” metodolog—” desenvolv—d” pelo IPEA e pelo grupo Interd—sc—pl—n”r.

2.1 Pesquisa de Núcleos Urbanos Informais no Brasil | IPEA

O termo Núcleos Urb”nos Inform”—s fo— est”belec—do —n—c—”lmente pelo

Est”tuto d” C—d”des e m”—s t”rde desenvolv—do pel” Le— 13.465/2017, que tr”t” sobre

” regul”r—z”ção fund—ár—”. N” leg—sl”ção é de n—do como:

”quele cl”ndest—no, —rregul”r ou no qu”l não fo— possível re”l—z”r,
por qu”lquer modo, ” t—tul”ção de seus ocup”ntes, ”—nd” que
”tend—d” ” leg—sl”ção v—gente à époc” de su” —mpl”nt”ção ou
regul”r—z”ção . (BRASIL, 2017, Art. 11, —nc—so III).

O conce—to é us”do p”r” descrever áre”s p”ssíve—s d” ut—l—z”ção do —nstrumento

de usuc”p—ão, p”r” ns de regul”r—z”ção fund—ár—” e é ”dot”do n” Pesqu—s” de

Núcleos Urb”nos Inform”—s no Br”s—l . O estudo é re”l—z”do pelo Inst—tuto de Pesqu—s”

Econôm—c” Apl—c”d” (IPEA) ” p”rt—r de um” dem”nd” do M—n—stér—o do

Desenvolv—mento Reg—on”l (MDR), o qu”l é executor d” polít—c” de regul”r—z”ção

fund—ár—” urb”n” no governo feder”l.

A pesqu—s” sobre NUI s tem como objet—vo: —) re”l—z”r um estudo dos ”spectos

juríd—cos e fund—ár—os de núcleos urb”nos —nform”—s de d—ferentes t—polog—”s fís—c”s e

terr—tor—”—s, que represent”m ”lgum”s d”s d—ferentes s—tu”ções encontr”d”s nos pólos
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e n”s d—ferentes reg—ões do Br”s—l; ——) re”l—z”r um” c”r”cter—z”ção d”s s—tu”ções juríd—c”s

e fund—ár—”s dos núcleos urb”nos —nform”—s pesqu—s”dos; ———) ”present”r d—retr—zes e

estr”tég—”s p”r” ”pr—mor”mento e formul”ção de progr”m”s de regul”r—z”ção fund—ár—”

(nível feder”l e mun—c—p”l), que cons—dere ” d—vers—d”de de s—tu”ções encontr”d”s; —v)

formul”r recomend”ções p”r” ”perfe—ço”mento d” ”ção feder”l em regul”r—z”ção

fund—ár—” (XIX… , 2022).

P”r” ”lc”nç”r t”—s objet—vos ” pesqu—s” segu—u um uxo de ”t—v—d”des (F—gur”

06) que se —n—c—” com o desenvolv—mento de um” metodolog—”, b”se”d” no uso e

—ntegr”ção de d”dos de fontes d—vers”s, p”r” ”ux—l—”r n” —dent— c”ção de NUI s. A

metodolog—” desenvolv—d” busc” —dent— c”r NUI s no terr—tór—o n”c—on”l ” p”rt—r de

d”dos esp”c—”—s proven—entes de fontes de n”turez” d—vers”s, ut—l—z”ndo um” m”l–”

celul”r p”r” ” —ntegr”ção de d”dos d—st—ntos em um” mesm” un—d”de esp”c—”l de

”nál—se (de d—mensões 100m por 100m). Ass—m, ” p”rt—r d” sobrepos—ção de

—nform”ções, é ger”d” um” superfíc—e contínu” de prob”b—l—d”de, onde não ex—ste um

result”do d—cotôm—co, m”s s—m —nd—c”ções de lug”res com ”lt” ou b”—x” prob”b—l—d”de

d” presenç” de NUI (XIX… , 2022).

F—gur” 06: Fluxo de At—v—d”des d” Pesqu—s” de Núcleos Urb”nos Inform”—s no Br”s—l.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se de —nform”ções: (XIX… , 2022).
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P”r” ” construção de —ntegr”ção de v”r—áve—s for”m cons—der”d”s ”s segu—ntes
t—pos de —nform”ções (Qu”dro 02):

Qu”dro 02: T—pos d”s v”r—áve—s us”d”s pel” metodolog—” NUI.

Tipo Variável

Forma Urbana Irregul”r—d”de d” form” de qu”dr”s e bolsões de ocu”
p”ção, cobertur” de v—”s c”rroçáve—s.

Características

Físico-Territoriais

Decl—v—d”de e curv”tur” do terreno, áre”s com restr—ções à
ocup”ção (APP, un—d”des de conserv”ção, f”—x”s de serv—dão de

l—n–”s de ”lt” tensão e dutov—”s).

Características

Sociodemográficas Dens—d”de, rend”, tr”b”l–o, educ”ção, c—clo de v—d” d” popul”ção.

Características das Edificações,

entorno e Infraestrutura

Qu”nt—d”de de b”n–e—ros, ”b”stec—mento de águ”, esgot”mento
s”n—tár—o, colet” de l—xo, energ—” elétr—c”, —lum—n”ção públ—c”,

p”v—ment”ção, ”rbor—z”ção, etc.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se de —nform”ções: (XIX… , 2022).

A p”rt—r de um” ”nál—se dos p”râmetros construídos, optou-se pel” ut—l—z”ção

dos segu—ntes d”dos: —) Censo Demográ co 2010: result”dos do un—verso ”greg”dos

em setores cens—tár—os e d”dos d” ”mostr” ”greg”dos por Un—d”des de

Desenvolv—mento Hum”no (UDH) (Ipe”, 2015); ——) Aglomer”dos Subnorm”—s 2019

(IBGE, 2020); ———) Modelos D—g—t”—s de Terreno d” S–uttle R”d”r Topogr”p–y M—ss—on

(SRTM): —nform”ções de decl—v—d”de e curv”tur” do terreno (NASA, 2010); —v)

Logr”douros extr”ídos d” pl”t”form” OpenStreetM”p: v”r—áve—s rel”c—on”d”s à

regul”r—d”de d” form” de qu”dr”s e bolsões de ocup”ção e d—stânc—” de v—”s

c”rroçáve—s (OPENSTREETMAPS, 2020); v) d”dos de –—drogr” ” d” Fund”ção

Br”s—le—r” p”r” o Desenvolv—mento Sustentável: prox—m—d”de de cursos d'águ” (FBDS,

2015); v—) Un—d”des de conserv”ção de proteção —ntegr”l (MMA, 2020); v——) F”—x”s de

serv—dão de l—n–”s de ”lt” tensão (ANEEL, 2020); v———) F”—x”s de serv—dão de dutos

(ANP, 2020); —x) C”r”cteríst—c”s dos Dom—cíl—os e F”míl—”s (Censo Demográ co;

C”d”stro Ún—co p”r” Progr”m”s Soc—”—s; Atl”s do Desenvolv—mento Hum”no; Censo

Demográ co) (XIX… , 2022).

A pesqu—s” em ”nd”mento tem —ntenção de ”br”nger todo o terr—tór—o

n”c—on”l, ut—l—z”ndo o potenc—”l de d”dos d—sponíve—s p”r” todo o p”ís. Até o

momento el” fo— ”pl—c”d” em 6 polos: M”r”bá, Ju”ze—ro, Rec—fe, Br”síl—”, Belo
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Hor—zonte e Porto Alegre, com c”sos que podem ser encontr”dos em sedes de

mun—cíp—os, d—str—tos ou povo”dos, f”vel”s e ”ssemel–”dos, lote”mentos —rregul”res e

conjunto –”b—t”c—on”l. Os lug”res selec—on”dos p”r” ” re”l—z”ção dos estudos de c”sos

for”m escol–—dos de form” que ” pesqu—s” cons—der”sse ” d—vers—d”de de s—tu”ções

encontr”d”s no p”ís. A pesqu—s” ”—nd” cons—der” que, ” depender d” c—d”de de

estudo, os NUI s têm d—ferentes c”r”cteríst—c”s, ”ss—m podendo ”present”r d—st—nt”s

t—polog—”s, com d—ferentes predom—nânc—” d”s v”r—áve—s (XIX… , 2022).

O Fluxo de At—v—d”des d” Pesqu—s” de Núcleos Urb”nos Inform”—s no Br”s—l

(F—gur” 06) ”—nd” c—t” ” necess—d”de de pesqu—s” de c”mpo p”r” o m”pe”mento e ”

c”r”cter—z”ção dos NUI s ex—stentes. N” presente pesqu—s” ess” et”p” é or—ent”d” pel”

metodolog—” d”s c”rtogr” ”s colet—v”s, desenvolv—d” pelo grupo Interd—sc—pl—n”r, d”

UFMG.

2.2 Cartografias Coletivas | Interdisciplinar

O Grupo de Pesqu—s” Interd—sc—pl—n”r, sed—”do n” UFMG e —ntegr”nte d” Rede

Mor”d—” Assessor—”, tem como objet—vo o desenvolv—mento do deb”te sobre

—ntervenções urb”n”s e p”—s”gíst—c”s em terr—tór—os popul”res. A equ—pe notou que ”s

—ntervenções —nc—dentes sobre t”—s áre”s surg—”m, m”jor—t”r—”mente, de problem”s e

soluções pré-est”belec—d”s, sem ” p”rt—c—p”ção dos res—dentes d”s áre”s. Em

contr”p”rt—d” ” equ—pe propõe processos —nvest—g”t—vos em conjunto com ”

comun—d”de, como um recurso p”r” lev”nt”r ”s potenc—”l—d”des e ”s fr”g—l—d”des

loc”—s de um” form” m”—s democrát—c” e que resulte em —ntervenções m”—s efet—v”s

(N”turez” Polít—c”, 2022).

O grupo Interd—sc—pl—n”r compreende o processo de c”rtogr”f”r p”r” ”lém do

”to de m”pe”r c”r”cteríst—c”s fís—co-m”ter—”—s dos terr—tór—os, m”s t”mbém entende

ess” ”tu”ção como um” ferr”ment” de —ntervenção. Dess” form”, o ”to de torn”r

v—sível os potenc—”—s e ”s vulner”b—l—d”des dos terr—tór—os popul”res não possu— ”

—ntenção de ”pen”s produz—r um d—”gnóst—co, m”s t”mbém de constru—r ”cordos e

estr”tég—”s de ”ções tr”nsform”dor”s (FREITAS et. ”l., 2021).

A p”rt—r desse ol–”r sobre ”s c”rtogr” ”s, o Interd—sc—pl—n”r el”borou c—nco

d—mensões p”r” un—form—z”r ”s ”ções re”l—z”d”s pelo grupo:

—) ” esp”c—”l-terr—tor—”l, compost” pel”s c”rtogr” ”s colet—v”s e
pel”s ferr”ment”s de georreferenc—”mento e el”bor”ção de m”p”s
col”bor”t—vos; ——) ” tempor”l, por me—o do lev”nt”mento, ”nál—se e
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represent”ção d” cronolog—” dos fenômenos —nvest—g”dos; ———) ”
conce—tu”l-—nform”c—on”l, n” qu”l o referenc—”l
teór—co-metodológ—cos é produz—do de modo comp”rt—l–”do,
processu”l e em rede; —v) ” comun—c”c—on”l ou de cr—”ção de
redes, ” p”rt—r do uso tát—co d”s redes soc—”—s e dos c”n”—s de
comun—c”ção, ”tu”ndo n” —nstrument”ção tecnopolít—c” dos
mov—mentos soc—”—s v—” produção de f”np”ge, blog, c”rt—l–”s,
documentár—os e —nfográ cos; e v) ” de —nc—dênc—” polít—c” e
form”ção, compost” por ”ul”s públ—c”s e o c—n”s de form”ção
popul”r junto às popul”ções ”fet”d”s e mov—mentos soc—”—s
p”rce—ros e, t”mbém, pel” —nc—dênc—” d—ret” junto ”os órgãos de
sc”l—z”ção, represent”ção e controle . (FREITAS et. ”l., 2021,

pág. 234).

Debruç”-se ”qu— sobre ” pr—me—r” d—mensão, que tr”t” sobre ”s c”rtogr” ”s

colet—v”s, conceb—d”s ”tr”vés de o c—n”s re”l—z”d”s de form” col”bor”t—v”, com o

”uxíl—o de mov—mentos soc—”—s que ”tu”m em conjunto com o grupo de pesqu—s”.

Ess” metodolog—” busc” —nvest—g”r e esp”c—”l—z”r complex—d”des,

poss—b—l—t”ndo o m”pe”mento de dem”nd”s colet—v”s. As o c—n”s são re”l—z”d”s ”

p”rt—r d” prem—ss” de reformul”ção dos tr”d—c—on”—s p”pé—s de pesqu—s”dores e

pesqu—s”dos, est”belecendo um” rel”ção de troc” de con–ec—mentos. Dur”nte esse

processo é re”l—z”d” um” ruptur” no pos—c—on”mento do pesqu—s”dor como suje—to

detentor do con–ec—mento e o pesqu—s”do como objeto p”ss—vo do estudo,

constru—ndo ”ss—m um” ”rt—cul”ção do con–ec—mento ”c”dêm—co ”o s”ber popul”r

(FREITAS et. ”l., 2021).

P”r” ” construção d”s c”rtogr” ”s colet—v”s, o grupo Interd—sc—pl—n”r ”—nd”

constru—u um método c”rtográ co, gene”lóg—co e em pl”tôs , que cons—der”

quest—on”mentos s—mples sobre um ”contec—mento: o que? (evento), porque?

(n”rr”t—v” ou con gur”ções), quem? (”tores-–um”nos) e o que? (”tores não –um”nos)

(LOPES et. ”l., 2019). P”r” ” construção do r”c—ocín—o ”qu— necessár—o, tr”b”l–”-se com

o evento e quest—on”-se ”s n”rr”t—v”s. S”be-se que ex—ste um” d—sput” de n”rr”t—v”s

sobre os eventos que g—r”m em torno dos terr—tór—os popul”res. Ess” d—sput” pode

ocorrer entre ” míd—” –egemôn—c”, ” míd—” dos mov—mentos e ”ssoc—”ções, os

tr”b”l–”dores, l—der”nç”s dos terr—tór—os popul”res, entre outros. Ess” d—sput” de

n”rr”t—v”s surge ” p”rt—r d”s questões de f”to e ”s questões de —nteresse, onde mu—t”s

vezes o —nteresse d” míd—” –egemôn—c” é coloc”r os terr—tór—os popul”res em um lug”r

de ”nom”l—” e o —nteresse dos grupos que compõem ” comun—d”de é de serem

recon–ec—dos como —ntegr”ntes d” c—d”de e terem seus d—re—tos g”r”nt—dos (F—gur” 07).
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F—gur”s 07: D—sput” entre questões de f”to e questões de —nteresse: evento + n”rr”t—v”.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se de —nform”ções: Grupo Ind—sc—pl—n”r, 2019. D—sponível em

fi–ttp://terr—tor—ospopul”res.—nd—sc—pl—n”r.com/metodo/>. Acesso em: 07 de ”gosto de 2022

A—nd” é —mport”nte dest”c”r que, mesmo dentro de um” mesm” comun—d”de,

ex—stem n”rr”t—v”s d—st—nt”s, que v”r—”m de ”cordo com os lug”res de f”l” dos

—nd—víduos. Como exemplo, pode-se c—t”r ”s n”rr”t—v”s fem—n—n”s sobre ” c—d”de e

sobre ” lut” por mor”d—”, que se con gur”m ” p”rt—r d” form” que el”s v—venc—”m os

lug”res, possu—ndo —nterferênc—” d”s v—olênc—”s de gênero prop”g”d”s nos esp”ços

públ—cos e pr—v”dos.

Cons—der”ndo esse recorte o Interd—sc—pl—n”r constru—u p”rcer—”s com

mov—mentos fem—n—st”s, promovendo o deb”te sobre c”rtogr” ”s e —ntervenções

urb”n”s em terr—tór—os popul”res. For”m re”l—z”d”s ”t—v—d”des com o mov—mento

fem—n—st” Olg” Benár—o e ”s —ntegr”ntes d” C”s” T—n” M”rt—ns (c”s” de referênc—” p”r”

” mul–er em s—tu”ção de v—olênc—”). Dur”nte ” —nter”ção for”m lev”nt”d”s p”ut”s

sobre fem—n—smo e lut” por mor”d—”, ”lém de re”l—z”r um m”pe”mento col”bor”t—vo

d”s dem”nd”s esp”c—”—s do colet—vo, pens”ndo em um projeto ”rqu—tetôn—co

p”rt—c—p”t—vo, segu—do de um mut—rão p”r” o desenvolv—mento d” propost”.

Poster—ormente ”—nd” ocorreu um” p”rcer—” com ”s mul–eres d” ocup”ção Ros” Leão,

em Iz—dor”4, n” qu”l for”m rel”t”d”s ”s exper—ênc—”s de lut” pelo terr—tór—o,

4Tr”b”l–o v—ncul”do à pesqu—s” Fem—n—smo negro e produção do esp”ço: ”s ocup”ções urb”n”s em um”
”bord”gem —ntersecc—on”l-esp”c—”l  d” mestr”nd” do NPGAU-UFMG N”tál—” Alves.
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prot”gon—z”d” pel”s mul–eres. Como result”do d”s n”rr”t—v”s, fo— propost” um”

expos—ção com retr”tos d”s mul–eres d” ocup”ção, como form” de expor um”

contr”-n”rr”t—v” à v—são do senso comum sobre ”s mul–eres d”s ocup”ções como ”

mul–er —nv”sor”  (FREITAS et. ”l., 2021).

C—t”-se t”l ”prox—m”ção com deb”tes sobre os p”pé—s de gênero pelo grupo

Interd—sc—pl—n”r dev—do ” su” —n uênc—” em ”lgum”s ”d”pt”ções d”s metodolog—”s

b”ses p”r” ” ut—l—z”d” no ”tu”l tr”b”l–o. Ess”s cons—der”ções for”m, —nclus—ve,

—mpuls—on”dor”s d” escol–” pelos Clubes de Mães, como represent”ção d”s

ent—d”des de b”—rro, que poder—”m ”po—”r ” —dent— c”ção de terr—tór—os popul”res

neste Tr”b”l–o de Conclusão de Curso.

Dess” form”, ”lém d” expl—c”ção d”s metodolog—”s n”s qu”—s o presente

estudo se ”po—”, ”—nd” se f”z necessár—” um” expl”n”ção sobre os Clubes de Mães e

como o recorte de gênero —ntrínseco ” ele é —mport”nte p”r” ” n”rr”t—v” dess”

pesqu—s”.

2.3 Os Clubes de Mães

A escol–” de tr”b”l–”r ” p”rt—r e em conjunto com os Clubes de Mães (CM s) se

deu ” p”rt—r d” d—spon—b—l—d”de de ”cesso às —nform”ções sobre ” un—d”des ”t—v”s n”

c—d”de, contendo um” l—st” dos CM s, seus nomes, os b”—rros onde estão s—tu”dos,

seus endereços, os nomes d”s respect—v”s pres—dentes e o número de telefone p”r”

cont”to. T”mbém fo— cons—der”do o número express—vo de sedes ex—stentes, cont”ndo

com um tot”l de 49 un—d”des - que em 2006 já som”v”m 4.596 ”ssoc—”d”s5 -,

demonstr”ndo potenc—”l de —dent— c”r um número express—vo dos terr—tór—os popul”res

d” c—d”de. Adem”—s, ”—nd” fo— cons—der”d” ” d—scussão sobre recorte de gênero

lev”nt”d” pelo grupo Interd—sc—pl—n”r, compreendendo que o ”to de ol–”r p”r” ”

c—d”de  ” p”rt—r do ponto de v—st” fem—n—no.

Ass—m, dest”c”-se ” —mportânc—” do pl”nej”mento d” c—d”de ” p”rt—r de um”

”bord”gem de gênero, um” vez que ”s dem”nd”s públ—c”s são de —nteresses

múlt—plos. P”r” ”tender às d—vers”s dem”nd”s d” c—d”de, é essenc—”l ” —nclusão de

grupos –—stor—c”mente excluídos, recebendo em dest”que n” presente pesqu—s” os

5 (OLIVEIRA, 2008, p.18).
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colet—vos de mul–eres. Esse processo t”mbém é t—do como um des” o metodológ—co

(SANTORO, 2019, n.p.).

Dess” form”, f”z-se necessár—” um” —ntrodução sobre os Clubes de Mães e ”

questão de gênero —ntrínsec” à ess” ent—d”de de b”—rro, e como el”s se ”present”m

nesse contexto, ” m de compreender ” —nserção desse recorte n” metodolog—”

ut—l—z”d”.

As ent—d”des de b”—rro ”p”recem n” metodolog—” do tr”b”l–o em do—s

momentos, t”nto como pr—nc—p”l v”r—ável de —dent— c”ção de terr—tór—os popul”res, ”

p”rt—r dos endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os Clubes de Mães, como comun—d”de

potenc—”l p”r” ” c”r”cter—z”ção dos terr—tór—os, ” p”rt—r de C”rtogr” ”s Colet—v”s.

A —dent— c”ção de terr—tór—os popul”res, ” p”rt—r d”s —nform”ções fornec—d”s

pel”s ent—d”des dos Clubes de Mães, dá-se ” p”rt—r do seu potenc—”l p”rt—c—p”t—vo n”s

prát—c”s de gestão e de pl”nej”mento urb”no em C”mp—n” Gr”nde. Segundo S”r”—v”

(2016), ”s represent”ções de b”—rro podem ser de n—d”s como

esp”ços polít—cos de ”t—v—smo e represent”ção dos b”—rros e/ou d”s

comun—d”des em esc”l” —ntr”urb”n”, que ”tu”m n” busc” de soluções e

mel–or—”s p”r” ” popul”ção res—dente, bem como c”n”l de d—álogo entre os

mor”dores e o poder públ—co mun—c—p”l med—”nte os problem”s que o b”—rro

poss” ter e su”s respect—v”s l—m—t”ções n” c–”m”d” lut” —nst—tuc—on”l

(SARAIVA, 2016. P”g. 120 ).

S”r”—v” ”—nd” se refere às represent”ções de b”—rro como ent—d”des

polít—co-esp”c—”—s de —nteresses e re—v—nd—c”ções dos mor”dores e um” form” de

”t—v—smo soc—”l que const—tu— res—stênc—” ”os poderes —nst—tuc—on”l—z”dos e

leg—t—m”dos (SARAIVA, 2016. P”g. 18). A p”rt—r desses conce—tos compreende-se o

c”ráter polít—co e soc—”l d”s ent—d”des de b”—rro, ”s qu”—s são ”gentes com c”p”c—d”de

de mob—l—z”ção soc—”l d” popul”ção loc”l p”r” promover um” gestão comun—tár—”.

Em C”mp—n” Gr”nde ”s ent—d”des de b”—rro se f”zem presentes n” c—d”de

pr—nc—p”lmente ” p”rt—r de Soc—ed”des de Am—gos do B”—rro (SAB s), Clubes de Mães,

Assoc—”ções de Mor”dores, Soc—ed”des Pró-mel–or”mentos e l—der”nç”s comun—tár—”s.

Como já d—to, p”r” o presente tr”b”l–o, constru—u-se um” rel”ção de troc” com os

Clubes de Mães, p”r” ” produção de um d—”gnóst—co d”s áre”s estud”d”s.

No Br”s—l, os Clubes de Mães surg—r”m por volt” de 1952, em um projeto d”

Leg—ão Br”s—le—r” de Ass—stênc—” – LBA, em conjunto com órgãos —ntergovern”ment”—s.
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A —n—c—”t—v” objet—vou ”tender mul–eres que pertencem m”jor—t”r—”mente ” c”m”d”s

popul”res, promovendo prát—c”s de or—ent”ção às f”míl—”s (RODRIGUES, 2018)

Por su” vez, em C”mp—n” Gr”nde, os Clubes de Mães for”m cr—”dos ” p”rt—r de

1963, se f”zendo presente —n—c—”lmente em b”—rros d” áre” urb”n” d” c—d”de,

pr—nc—p”lmente em áre”s de concentr”ção de f”míl—”s de b”—x” rend” (SARAIVA, 2016).

O surg—mento dos Clubes de Mães n” c—d”de teve col”bor”ção de ”tores externos,

como ” F”culd”de de Serv—ço Soc—”l d” Un—vers—d”de Reg—on”l do Nordeste (URNE),

”tu”l Un—vers—d”de Est”du”l d” P”r”íb” (UEPB), e ” Igrej” C”tól—c”, represent”d”

pr—nc—p”lmente pel” gur” de Ângel” Belez” - coorden”dor” d” f”culd”de e fre—r” d”

Ordem V—cent—n”.

A p”rt—r d” exp”nsão dos CM s, em 1969, surge ” Coorden”ção dos Clubes de

Mães, org”n—z”ndo os CM s, que segundo seu est”tuto —nterno é um” soc—ed”de

juríd—c” de d—re—to pr—v”do, sem ns lucr”t—vos, de c”ráter soc—”l, reg—do por est”tuto e

reg—mento —nterno . A Coorden”ção surge como um” form” de org”n—z”r e un— c”r os

Clubes de Mães, que func—on”v”m de form” —ndependente e desconex” pel” c—d”de.

P”r” —sso, ” coorden”ção —nstru—u ”s d—retor—”s dos CM s sobre ” el”bor”ção de ”t”s,

ofíc—os, prep”r”ção de processo ele—tor”l, entre outros, ”lém de —ncent—v”r ”t—v—d”des

como o desenvolv—mento de cursos e tr”b”l–os, como o ”rtes”n”to (SARAIVA, 2016).

A coorden”ção t”mbém constru—u o Est”tuto e reg—mento —nterno, o qu”l

de ne seus objet—vos, entre os qu”—s se encontr”m: —) contr—bu—r p”r” mel–or—” d”s

cond—ções de v—d” de comun—d”de; ——) serv—r de —nstrumento de lut” em defes” d”

comun—d”de, contr” tod” e qu”lquer form” de explor”ção polít—c”, econôm—c” e

soc—”l; ———) tr”t”r d” questão especí c” d” mul–er, com ” form”ção de um” com—ssão

que ”present”rá sugestões b”se”d”s em —nstrumentos leg”—s, ” m de g”r”nt—r su”

d—gn—d”de e —gu”ld”de soc—”l; —v) tr”b”l–”r em comum ”cordo com ”s or—ent”ções

em”n”d”s d” coorden”ção dos Clubes de Mães; v) —nterc”mb—”r com —nst—tu—ções.

P”r” cumpr—r com t”—s objet—vos os CM s re”l—z”m d—vers”s ”t—v—d”des, de

d—ferentes d—mensões. Entre ess”s estão ”s reun—ões mens”—s, ”t—v—d”des ”utônom”s e

d—vers— c”d”s, de ”cordo com o func—on”mento de c”d” clube, e de ”prend—z”gem,

pro ss—on”l—z”nte e de ”rrec”d”ção de rend”.

A reun—ão con gur” ”t—v—d”de comum em todos os clubes, sendo um momento

de soc—”b—l—d”de, —nter”ção, esp”ço lúd—co de ”ssoc—”ção de s—ngul”r —mportânc—”. As

reun—ões seguem um rote—ro, sendo composto por: ”bertur” re”l—z”d” com um”

35



or”ção, le—tur” d” ”t” d” reun—ão ”nter—or p”r” ” ”prov”ção d” ”ssemble—” e expos—ção

d”s p”ut”s p”r” ” ”tu”l reun—ão, ”bert” p”r” —nserção de novos tóp—cos. Podem

compor ” p”ut” questões rel”c—on”d”s ”o func—on”mento do clube, ”t—v—d”des ”

serem —mplement”d”s e b”l”nço d”s que for”m concluíd”s, progr”m”ção de fest”s em

d”t”s comemor”t—v”s e, dest”c”-se p”r” o presente tr”b”l–o, problem”s d”

comun—d”de (como f”lt” de s”ne”mento, ”usênc—” de —nfr”estrutur” bás—c”, de c—ênc—”

no tr”nsporte públ—co, dem”nd” por equ—p”mentos de educ”ção) (SARAIVA, 2016).

São t”mbém re”l—z”d”s nos clubes ”t—v—d”des ”utônom”s e d—vers— c”d”s, de

”cordo com o func—on”mento de c”d” clube, dess” form” podendo ocorrer ”

re”l—z”ção de sopão, c”mp”n–”s de ”rrec”d”ção (de roup”s e ”l—mentos), p”sse—os

recre”t—vos, celebr”ção de d”t”s comemor”t—v”s (como d—” d”s mães e sem”n” d”

mul–er), etc.

Como ”t—v—d”de centr”l dos CM s, são ofert”dos cursos pro ss—on”l—z”ntes, que

oferecem qu”l— c”ção pro ss—on”l às sóc—”s e à comun—d”de, poss—b—l—t”ndo ” ger”ção

de tr”b”l–o e rend”. Os cursos são oferec—dos pelo poder mun—c—p”l ”tr”vés d”

Secret”r—” Mun—c—p”l de Ass—stênc—” Soc—”l (SEMAS) e ”br”ngem: corte de c”belo,

”rtes”n”to, m”n—cure, m”cr”mê, comput”ção, entre outros (SARAIVA, 2016). É

—mport”nte ress”lt”r que, dev—do ” p”ndem—” do COVID-19, ess”s ”t—v—d”des c”r”m

tempor”r—”mente suspens”s e recentemente retorn”r”m gr”d”t—v”mente ” serem

oferec—d”s.

E, por m, dest”c”-se ”s ”t—v—d”des ”trel”d”s ” ”ções rel”t—v”s à ”tu”ção

polít—c” que envolvem o recorte de gênero. Sob ” or—ent”ção dos CM s, ”s

represent”ntes d”s un—d”des p”rt—c—p”r”m do I Encontro de Mul–eres do Est”do d”

P”r”íb”, em 1984, promov—do pel” Feder”ção Est”du”l de Mul–eres. T”mbém

p”rt—c—p”r”m do Congresso de Mul–eres em nível n”c—on”l, em São P”ulo. Adem”—s,

”pós ” Const—tu—ção de 1988, ” —nst—tu—ção ”—nd” ”ssume o p”pel de lut” pel”

consol—d”ção de d—re—tos, defendendo ” c—d”d”n—” e ”s l—berd”des democrát—c”s. P”r”

—sso une forç”s com ent—d”des de mov—mentos s—nd—c”—s, p”stor”—s, p”rt—dos polít—cos e

mov—mentos comun—tár—os, em um” d—sput” de n”rr”t—v”s em defes” dos d—re—tos d”s

m—nor—”s soc—”—s, como índ—os, negros, mul–eres, –omossexu”—s, etc (SARAIVA, 2016).

Atu”lmente ” —nst—tu—ção perm”nece com ” preocup”ção em p”rt—c—p”r ”t—v”mente em

eventos que coloc”m em deb”te os d—re—tos d”s mul–eres.
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Dess” form” os CM s se torn”r”m esp”ços onde surgem referênc—”s de

mul–eres que person— c”m ” res—stênc—” à des—gu”ld”des, —mpost”s soc—”lmente ”

p”rt—r d”s rel”ções de gênero. Esse processo col”bor” com o cresc—mento d”

”utoest—m” d”s mul–eres envolv—d”s, que ”o se envolver n” construção d” conqu—st”

dos seus d—re—tos, se sentem m”—s v”lor—z”d”s (SARAIVA, 2016).

Ass—m, ”s mul–eres —ntegr”d”s ” org”n—z”ções comun—tár—”s, como ”s dos

Clubes de Mães, se —nserem no contexto de um” c—d”d”n—” nov”, centr”d” n” ”ção e

n” cr—”ção de um” —dent—d”de p”r” tr”v”r ” d—sput” e g”r”nt—r seus esp”ços de

c—d”d”n—”, se d—st”nc—”ndo ”ss—m d” pos—ção de p”ss—v—d”de, ” mercê do que o Est”do

oferece. (MANZINI-COVRE ”pud OLIVEIRA, 2006, p. 84).

Nesse contexto, os Clubes de Mães se torn”m ferr”ment”s de v”lor—z”ção d”

mul–er ”tr”vés de ”t—v—d”des colet—v”s, c”p”c—t”ndo-”s ” re—v—nd—c”r seus d—re—tos junto

”o poder públ—co, com o objet—vo de ”lc”nç”r um” mel–or—” –”b—t”c—on”l p”r” ”

comun—d”de, como o ”cesso ” equ—p”mentos de educ”ção e s”úde (SARAIVA, 2016).

A p”rt—r d”s cons—der”ções sobre os Clubes de Mães, re” rm”-se ” —mportânc—”

d”s ent—d”des de b”—rro no processo de —dent— c”ção de terr—tór—os popul”res, se

f”zendo presente neste estudo ”tr”vés dos Clubes de Mães, que ”lém do c”ráter

comun—tár—o, trás t”mbém um” v—são relev”nte ” p”rt—r do recorte de gênero c—t”do.

T”mbém cons—der”-se fund”ment”d” ” —de—” de que ” presenç” de ”ssoc—”d”s

”os Clubes de Mães em um” comun—d”de é —nd—c”t—vo d” ocorrênc—” de terr—tór—os

popul”res. Adem”—s, ”—nd” concebe-se como —ncontestável o potenc—”l p”rt—c—p”t—vo

n”s prát—c”s de gestão e de pl”nej”mento urb”no, podendo ser explor”d” ”tr”vés de

C”rtogr” ”s Colet—v”s.

2.4 Metodologia utilizada

Apresent”d”s ”s metodolog—”s b”ses p”r” ” pesqu—s” e ” pr—nc—p”l fonte de

d”dos do estudo, tem-se o ”porte necessár—o p”r” compreender ” metodolog—”

ut—l—z”d” no presente tr”b”l–o e ”s mod— c”ções re”l—z”d”s p”r” ” ”pl—c”ção no

contexto exposto.

O presente tr”b”l–o possu—, como ponto de p”rt—d”, um” ”d”pt”ção d”

metodolog—” ut—l—z”d” pelo IPEA, ut—l—z”ndo b”ses de d”dos d—sponíve—s p”r” o
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mun—cíp—o de C”mp—n” Gr”nde, e do Interd—sc—pl—n”r, ” p”rt—r do cont”to com os

Clubes de Mães. As ”d”pt”ções re”l—z”d”s p”r” constru—r ” metodolog—” do presente

tr”b”l–o for”m re”l—z”d”s cons—der”ndo seus d—ferentes objet—vos e su”s d—ferentes

”br”ngênc—”s (Qu”dro 03).

Qu”dro 03: Comp”r”ção entre ”s metodolog—”s.

Metodologia NUI Cartografias Coletivas Metodolog—”
desenvolv—d”

Objetivo Ident— c”r NUI s

Invest—g”r e esp”c—”l—z”r
complex—d”des,
poss—b—l—t”ndo o
m”pe”mento de

dem”nd”s colet—v”s

Ident— c”r e c”r”cter—z”r
terr—tór—os popul”res ”
p”rt—r de c”rtogr” ”s
técn—c”s e colet—v”s

Abrangência dos
dados Br”s—l Belo Hor—zonte C”mp—n” Gr”nde

Tipos de Dados D”dos esp”c—”—s C”rtogr” ”s Colet—v”s D”dos esp”c—”—s e
C”rtogr” ”s Colet—v”s

Fonte dos dados
Fontes d—vers”s

d—sponíve—s p”r” o
Br”s—l

Comun—d”de

Fontes d—vers”s
d—sponíve—s p”r” C”mp—n”
Gr”nde e ”ssoc—”d”s ”os

Clubes de Mães

Fonte: El”bor”do pel” Autor”

2.4.1 Cartografias Georreferenciadas

P”r” ” ”tu”l pesqu—s” fo— ”d”pt”do o Qu”dro do IPEA de v”r—áve—s ut—l—z”d”s

(Qu”dro 02) p”r” ” —dent— c”ção de NUI s, ”crescent”ndo-se um t—po de v”r—ável,

referente às ent—d”des de b”—rro, ”lém de ”d”pt”r ”s fontes p”r” ”s —nform”ções

d—sponíve—s p”r” ” c—d”de (Qu”dro 04).

Qu”dro 04: V”r—áve—s ut—l—z”d”s n” metodolog—” desenvolv—d”.

Tipo Variável Fonte de informações

Senso comunitário Endereço d”s ”ssoc—”d”s dos
Clubes de Mães

Clube de Mães
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Tipo Variável Fonte de informações

Fator de visibilidade
dos territórios
populares

Lev”nt”mentos preex—stentes. ZEIS (PMCG, 2010);
Aglomer”dos Subnorm”—s (IBGE, 2019);
Assent”mentos Precár—os (CEM/Cebr”p,
2007);
Áre”s de R—sco (CPRM, 2013).

Forma Urbana Irregul”r—d”de d” form” de
qu”dr”s e bolsões de
ocup”ção, cobertur” de v—”s
c”rroçáve—s.

Logr”douros extr”ídos d” pl”t”form”
OpenStreetM”p: v”r—áve—s rel”c—on”d”s à
regul”r—d”de d” form” de qu”dr”s e bolsões
de ocup”ção e d—stânc—” de v—”s c”rroçáve—s
(OPENSTREETMAPS, 2020).

Características
Físico-Territoriais

Decl—v—d”de e curv”tur” do
terreno, áre”s com restr—ções à
ocup”ção (APP, un—d”des de
conserv”ção, f”—x”s de
serv—dão de l—n–”s de ”lt”
tensão e dutov—”s).

TSUYUGUCHI, Bárb”r” B”rbos”.
M”crodren”gem e ocup”ção do solo no
mun—cíp—o de C”mp—n” Gr”nde:
c”r”cter—z”ção, s—mul”ção e ”nál—ses
s—stêm—c”s. 100f. (D—ssert”ção de Mestr”do
em Engen–”r—” C—v—l e Amb—ent”l), Progr”m”
de Pós-Gr”du”ção em Engen–”r—” C—v—l e
Amb—ent”l, Un—vers—d”de Feder”l de
C”mp—n” Gr”nde - P”r”íb” - Br”s—l, 2015.
D”dos de –—drogr” ” d” Fund”ção Br”s—le—r”
p”r” o Desenvolv—mento Sustentável:
prox—m—d”de de cursos d'águ” (FBDS, 2015);
D”dos de –—drogr” ” d” Secret”r—” de
Pl”nej”mento e Orç”mento de C”mp—n”
Gr”nde: áre” de preserv”ção perm”nente
(SEPLAN, 2010);
D”dos sobre l—n–”s férre”s d” Secret”r—” de
Pl”nej”mento e Orç”mento de C”mp—n”
Gr”nde (SEPLAN, 2010).

Características
Sociodemográficas

Rend” Censo Demográ co 2010: result”dos do
un—verso ”greg”dos em setores cens—tár—os
(IBGE, 2010).

Características das
Edificações, entorno
e Infraestrutura

Ab”stec—mento de águ”,
esgot”mento s”n—tár—o,

CAGEPA, 2013.

Fonte: El”bor”d” pel” ”utor”.

Os c”rtogr”m”s prev—stos (Qu”dro 04) for”m el”bor”dos ” p”rt—r do

tr”t”mento, d” s—stem”t—z”ção e d” ”nál—se de c”rtogr”m”s georreferenc—”dos,

colet”dos de d—vers”s fontes. O georreferenc—”mento perm—te ” determ—n”ção d”

pos—ção geográ c” de um conjunto de pontos, de l—n–”s e polígonos, ”ss—m

perm—t—ndo ” sobrepos—ção dos c”rtogr”m”s. A p”rt—r dess”s sobrepos—ções são

compreend—d”s um” sér—e de c”r”cteríst—c”s do esp”ço, poss—b—l—t”ndo um p”nor”m”

m”—s completo do d—”gnóst—co d” áre”.

Terr—tór—os popul”res são esp”ços onde o d—re—to à mor”d—” d—gn” está

”me”ç”do ou não está g”r”nt—do em su” plen—tude. O l—m—t”do ”cesso ”os d—re—tos,
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fr”g—l—z”m d—ferentes d—mensões do mor”r. As v”r—áve—s c—t”d”s (Qu”dro 04) são

—nd—c”t—vos dess”s l—m—t”ções e podem ser ut—l—z”d”s d” segu—nte form”:

● Dens—d”de dos endereços d”s ”ssoc—”d”s dos Clubes de Mães.

A v”r—ável é um ”pont”mento d” presenç” de terr—tór—os popul”res, já

que os Clubes de Mães ger”lmente compreendem ”ssoc—”d”s de b”—x” rend”,

que se unem com vár—os objet—vos, entre eles, re—v—nd—c”r ”s necess—d”des d”

comun—d”de.

Os d”dos são colet”dos ” p”rt—r de fontes pr—már—”s, re”l—z”ndo-se

v—s—t”s em c”mpo p”r” ” colet” dos endereços. As —nform”ções reun—d”s são

georreferenc—”d”s ” p”rt—r do Google E”rt– e tr”t”d”s com ” ferr”ment” de

M”p”s de C”lor do Qu”ntum G—s, ger”ndo um m”p” de dens—d”de. Esse

m”pe”mento poss—b—l—t” um” le—tur” do comport”mento de p”drões m”ntendo

o s—g—lo dos endereços d”s ”ssoc—”d”s.

A v”r—ável ut—l—z”d” possu— como des” o metodológ—co ” ”usênc—” de

endereços o c—”—s, ess” l—m—t”ção c”us”, como exemplo, ” não —dent— c”ção de

ru”s sem nome. É —mport”nte ponder”r, dentro d”s comun—d”des, ” proporção

de endereços —dent— c”dos, p”r” ” compreensão d” ”br”ngênc—” re”l dos

d”dos.

● Levantamentos preexistentes:

Mesmo com l—m—t”ções metodológ—c”s e ”usênc—” de ”tu”l—z”ção dos

d”dos, os lev”nt”mentos preex—stentes são f”tores de v—s—b—l—d”de dos

terr—tór—os popul”res. Como v—sto no pr—me—ro c”pítulo, ess” v—s—b—l—d”de se dá

por d—ferentes cr—tér—os, podendo ser por questões de r—sco e/ou

vulner”b—l—d”de dos mor”dores.

Esses d”dos são ut—l—z”dos ”pen”s como —nd—c”dores de v—s—b—l—d”de (no

c”so dos Aglomer”dos Subnorm”—s, dos Assent”mentos Precár—os e d”s Áre”s

de R—sco) ou de proteção (no c”so do —nstrumento ZEIS), com l—m—tes ” serem

rev—s”dos em c”mpo.

● Irregularidade da forma de quadras e bolsões de ocupação, cobertura de vias

carroçáveis:

Os terr—tór—os popul”res, por serem comumente esp”ços

”utoconstruídos, ger”lmente possuem um tr”ç”do m”—s orgân—co. Ess”
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c”r”cteríst—c” não ”br”nge todos os terr—tór—os, um” vez que ex—stem, por

exemplo, conjuntos –”b—t”c—on”—s degr”d”dos, os qu”—s possuem o tr”ç”do

regul”r. Entret”nto, ” —nform”ção pode ser cons—der”d” um —nd—c”t—vo.

Ess” v”r—ável ”—nd” cons—der” ” presenç” de becos e v—el”s, ”s qu”—s

podem ser —nd—c”dores d” prec”r—ed”de urb”n”, como ” ”usênc—” de águ”,

esgot”mento e colet” de l—xo.

Os d”dos tr”t”dos p”r” ” ”nál—se dess” v”r—ável são extr”ídos d”

pl”t”form” OpenStreetM”p, ” qu”l possu— um” ”tu”l—z”ção de d”dos de m”—or

frequênc—” do que os c”rtogr”m”s mun—c—p”—s.

● Declividade e curvatura do terreno, áreas com restrições à ocupação (APP,

unidades de conservação, faixas de servidão de linhas de alta tensão e

dutovias).

Terrenos com decl—v—d”de ”centu”d” ger”lmente são preter—dos dentro

do merc”do —mob—l—ár—o form”l, dess” form” ”s su”s ocup”ções ger”lmente

—nd—c”m ” presenç” de b”—rros ”utoconstruídos. Qu”ndo esses esp”ços estão

”ssoc—”dos ” corpos d águ”, em Áre”s de Preserv”ção Perm”ntes (APP), ess”

prob”b—l—d”de ”ument”. Outr”s ocup”ções em áre”s de vulner”b—l—d”de

soc—o”mb—ent”l t”mbém podem ser —nd—c”t—vos d” presenç” de terr—tór—os

popul”res, como ” prox—m—d”de com l—n–”s férre”s, com ocorrênc—” de

ed— c”ções n”s f”—x”s non ”ed— c”nd—.

Tem-se como referênc—” p”r” esses c”rtogr”m”s o Cód—go Florest”l,

que const” sobre ”s APP s, e o P”rcel”mento do Solo, que de ne m”rgens

p”r” l—n–” férre”.

A Le— Feder”l nº 12.651 de 2012 (Cód—go Florest”l) de ne Áre” de

Preserv”ção Perm”nentes (APP) como

áre” proteg—d”, cobert” ou não por veget”ção n”t—v”, com ” função
”mb—ent”l de preserv”r os recursos –ídr—cos, ” p”—s”gem, ” est”b—l—d”de
geológ—c” e ” b—od—vers—d”de, f”c—l—t”r o uxo gên—co de f”un” e or”,
proteger o solo e ”ssegur”r o bem-est”r d”s popul”ções –um”n”s
(BRASIL, 2012, Art. 3º, —nc—so II).

A leg—sl”ção ”—nd” coloc” os p”râmetros p”r” ” del—m—t”ção d”s APP s, sendo

cons—der”do, p”r” cursos d águ” com menos de 10 metros de l”rgur”, ”s f”—x”s

m”rg—n”—s do corpo d águ” de l”rgur” mín—m” de 30 metros.
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Por su” vez, ” Le— Feder”l nº 6.766/1979 (P”rcel”mento do Uso do Solo)

de ne que

”o longo d” f”—x” de domín—o d”s ferrov—”s, será obr—g”tór—” ” reserv” de

um” f”—x” não ed— cável de, no mín—mo, 15 (qu—nze) metros de c”d” l”do

(BRASIL, 2012, Art. 3º, —nc—so II).

Ess” áre” é comumente dest—n”d” à exp”nsão d”s v—”s ou à —nst”l”ção de

equ—p”mentos de suporte urb”no e ”mb—ent”l, ”ss—m só sendo perm—t—do ” el”s

uso p”stor—l ou ”grícol”.

A—nd” fo— ut—l—z”do, p”r” ” ”nál—se topográ c”, o m”p” de decl—v—d”des

de C”mp—n” Gr”nde (TSUYUGUCHI, 2015). A opção por subst—tu—r ” fonte

us”d” pel” metodolog—” NUI (NASA, 2010) por um” model”gem loc”l, fo—

re”l—z”d” com o objet—vo de obter um m”pe”mento com —nterv”los de

decl—v—d”des m”—s ”dequ”dos p”r” ” áre”.

O ”pont”mento d” ocup”ção dess”s áre”s como —nd—c”t—vo d” presenç”

de terr—tór—os popul”res t”mbém se dá por suje—t”r os mor”dores ”

vulner”b—l—d”des, como r—sco de desl—z”mento, ”l”g”mentos, —ns”lubr—d”de,

d”nos à ed— c”ção, —nsegur”nç” d” posse d” terr”, etc.

● Renda:

É c”r”cteríst—co dos terr—tór—os popul”res serem ”cess”dos por

popul”ção de b”—x” rend”. As —nform”ções ut—l—z”d”s p”r” ” construção

dess”s —nform”ções for”m obt—d”s ” p”rt—r d” b”se de d”dos do censo do IBGE

de 2010. Ass—m, —nform”ções como —nterv”lo de s”lár—os mín—mos for”m

b”se”dos nos v”lores d” époc” e corr—g—dos pel” c”lcul”dor” do c—d”dão.

● Abastecimento de água e esgotamento sanitário:

A f”lt” de —nfr”estrutur” t”mbém represent” l—m—t”ções ”os d—re—tos

bás—cos do c—d”dão. Como consequênc—” d” prec”r—ed”de do s”ne”mento

bás—co, tem-se prejuízos n” s”úde pr—már—” d” popul”ção.

P”r” compreender ” s—tu”ção dos terr—tór—os f”z-se ” ”nál—se do

fornec—mento de águ” e esgoto ” p”rt—r d” —nfr”estrutur” de tubul”ções

fornec—d”s pel” CAGEPA (2013).

A ”nál—se desses p”râmetros é —mport”nte p”r” que o pesqu—s”dor envolv—do

con–eç” ” áre” estud”d” e poss”, dur”nte ”s o c—n”s, compreender ”s questões
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”pont”d”s, quest—on”r sobre ”spectos prev—”mente observ”dos e explor”r ”s

n”rr”t—v”s sobre os d—ferentes f”tores.

2.4.2 Cartografias Coletivas

Além d”s c”rtogr” ”s georreferenc—”d”s por d—vers”s fontes, ”—nd” fo—

construíd” um” metodolog—” de ”prox—m”ção com ”s ent—d”des de b”—rro, objet—v”ndo

” produção conjunt” de c”rtogr” ”s colet—v”s. Esse processo tem como pr—nc—p”—s

objet—vos, ” p”rt—r de um” o c—n”, del—m—t”r o perímetro do terr—tór—o popul”r e

c”r”cter—z”r ”s potenc—”l—d”des e fr”quez”s desses esp”ços.

A necess—d”de de del—m—t”r o perímetro d” comun—d”de se dá ”o p”sso que,

mesmo em terr—tór—os que for”m v—s—b—l—z”dos (”—nd” que p”rc—”lmente) pelos

lev”nt”mentos preex—stentes, não possuem fronte—r”s que represent”m ”s verd”de—r”s

del—m—t”ções dos terr—tór—os popul”res. As dem”rc”ções o c—”lmente produz—d”s

ger”lmente estão em s—tu”ção de superd—mens—on”mento, subd—mens—on”mento,

un—ão de terr—tór—os popul”res d—st—ntos ou d—v—são de um mesmo terr—tór—o popul”r,

”ss—m dem”nd”ndo re”v”l—”ção, p”r” ”dequ”ção dos perímetros dos terr—tór—os

v—s”ndo futur”s —ntervenções. A poss—b—l—d”de de del—m—t”r esses terr—tór—os com

ent—d”des de b”—rro tr”z ” compreensão d” ex—stênc—” de um” un—d”de entre ”

popul”ção loc”l, que comp”rt—l–” ”s mesm”s necess—d”des e busc”, em conjunto, ”

contempl”ção de seus d—re—tos.

P”r” ”ux—l—”r no processo de del—m—t”ção d”s áre”s for”m ut—l—z”dos conce—tos

de l—m—tes, b”—rros, m”rcos e pontos nod”—s. Segundo Kev—n Lync–, b”—rros são

reg—ões méd—”s ou gr”ndes de um” c—d”de, conceb—dos coo
dot”dos de extensão b—d—mens—on”l. O observ”dor neles penetr”
ment”lmente, e eles são recon–ecíve—s por possuírem
c”r”cteríst—c”s comuns que os —dent— c”m. Sempre —dent— cáve—s ”
p”rt—r do l”do —nterno, são t”mbém us”dos p”r” referênc—” extern”
qu”ndo v—síve—s de for”. Até certo ponto, mu—tos estrutur”m su”
c—d”de dess” m”ne—r”, com d—ferenç”s —nd—v—du”—s em su”s
respost”s ” qu”—s são os elementos dom—n”ntes, ”s v—”s, ou os
b”—rros. Isso não p”rece depender ”pen”s do —nd—víduo, m”s
t”mbém d” c—d”de  (LYNCH, 1960, p.52).

43



Dess” form”, n” ”pl—c”ção do conce—to n” o c—n”, eles ser—”m os própr—os terr—tór—os

popul”res. Por su” vez os l—m—tes são de n—dos como

elementos l—ne”res não us”dos ou entend—dos como v—”s pelo
observ”dor. São ”s fronte—r”s entre du”s f”ses, quebr”s de
cont—nu—d”de l—ne”res: pr”—”s, m”rgens de r—os, l”gos, etc.; cortes
de ferrov—”s, esp”ços em construção, muros e p”redes. São
referênc—”s l”ter”—s, m”—s que e—xos coorden”dos. Esses l—m—tes
podem ser b”rre—r”s m”—s ou menos penetráve—s que sep”r”m um”
reg—ão de outr”, m”s t”mbém podem ser costur”s, l—n–”s ”o
longo ”s qu”—s du”s reg—ões se rel”c—on”m e se encontr”m. A—nd”
que poss”m não ser tão dom—n”ntes qu”nto o s—stem” v—ár—o, p”r”
mu—tos esses elementos l—mítrofes são —mport”ntes c”r”cteríst—c”s
org”n—z”c—on”—s, sobretudo dev—do ”o seu p”pel de confer—r
un—d”de ” áre”s d—ferentes, como no contorno de um” c—d”de por
águ” ou p”rede  (LYNCH, 1960, p.52).

Os l—m—tes surgem como ”s de n—ções dos perímetros dos b”—rros, no c”so, dos

terr—tór—os popul”res. Já os pontos nod”—s são

lug”res estr”tég—cos de um” c—d”de ”tr”vés dos qu”—s o
observ”dor pode entr”r, são os focos —ntens—vos p”r” os qu”—s ou ”
p”rt—r dos qu”—s ele se locomove. Podem ser b”s—c”mente junções
loc”—s de —nterrupção do tr”nsporte, um cruz”mento ou um”
convergênc—” de v—”s, momentos de p”ss”gem de um” estrutur” ”
outr”. Ou podem ser mer”s concentr”ções que ”dqu—rem
—mportânc—” por serem ” condens”ção de ”lgum uso ou de
”lgum” c”r”cteríst—c” fís—c”, como um ponto de encontro num”
esqu—n” ou um” pr”ç” fec–”d”. Alguns desses pontos nod”—s de
concentr”ção são o foco e ” síntese de um b”—rro, sobre o qu”l
su” —n uênc—” se —rr”d—” e do qu”l são um símbolo. Podem ser
c–”m”dos de núcleos. Mu—tos pontos nod”—s, sem dúv—d”, têm ”
n”turez” t”nto de conexões como de concentr”ções. O conce—to
de ponto nod”l está l—g”do ”o de v—”, um” vez que ”s conexões
são, t—p—c”mente, convergênc—”s de c”m—n–os, f”tos ”o longo de
um tr”jeto. D” mesm” form”, l—g”-se ”o conce—to de b”—rro, tendo
em v—st” que os núcleos são os focos —ntens—vos dos b”—rros, seu
centro pol”r—z”dor. De qu”lquer m”ne—r”, ”lguns pontos nod”—s
podem ser encontr”dos em pr”t—c”mente qu”lquer —m”gem, e em
certos c”sos podem ser o tr”ço dom—n”nte (LYNCH, 1960, p.52 e
53).

E, por m, os m”rcos são conce—tu”dos como

outro t—po de referênc—”, m”s, nesse c”so, o observ”dor não
entr” neles; são externos. Em ger”l, são um objeto fís—co de n—do
de m”ne—r” mu—to s—mples: ed—fíc—o, s—n”l, loj” ou mont”n–”. Seu
uso —mpl—c” ” escol–” de um elemento ” p”rt—r de um conjunto de
poss—b—l—d”des. Alguns m”rcos são s—t”ntes, t—p—c”mente v—stos de
mu—tos ângulos e d—stânc—”s, ”c—m” do ponto m”—s ”lto de
elementos menores e us”dos como referênc—”s r”d—”—s. Podem
est”r dentro d” c—d”de ou um” d—stânc—” t”l que, p”r” todos os
ns prát—cos, s—mbol—z”m um” d—reção const”nte. Como exemplos,

podemos c—t”r ”s torres —sol”d”s, ”s cúpul”s dour”d”s, ”s gr”ndes
mont”n–”s. Até mesmo um ponto móvel, como o Sol, cujo
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mov—mento é su c—entemente lento e regul”r p”r” ser us”do como
m”rco. Outros m”rcos são b”s—c”mente loc”—s, sendo v—síve—s
”pen”s em lug”res restr—tos e ” p”rt—r de um” cert” prox—m—d”de.
São eles os —números ”núnc—os e s—n”—s, f”c–”d”s de loj”s, árvores,
m”ç”net”s de port”s e outros det”l–es urb”nos que preenc–em ”
—m”gem d” m”—or—” dos observ”dores. São ger”lmente us”dos
como —nd—c”dores de —dent—d”de, ou ”té de estrutur”, e p”recem
torn”r-se m”—s con áve—s à med—d” que um tr”jeto v”— c”ndo c”d”
vez m”—s con–ec—do  (LYNCH, 1960, p.52 e 53).

Sendo os do—s últ—mos lug”res ut—l—z”dos p”r” ”jud”r ”s p”rt—c—p”ntes d”s o c—n”s ”

recon–ecerem o esp”ço represent”do.

O —de”l é que ”s o c—n”s sej”m re”l—z”d”s com o ”po—o de um” m”quete, onde

são ”pont”dos os pontos nod”—s e os m”rcos, p”r” ”ux—l—”r no recon–ec—mento do

loc”l. A p”rt—r d” compreensão do esp”ço, começ”-se ” —nd”g”ção sobre os l—m—tes d”

comun—d”de e ” m”rc”ção dos mesmos, ”té obter o perímetro do terr—tór—o popul”r.

Por su” vez, ” c”r”cter—z”ção busc” ev—denc—”r ”spectos que não for”m

—dent— c”d”s n”s c”rtogr” ”s ger”d”s, ”lém de —dent— c”r contr”d—ções entre ”s

c”rtogr” ”s e os d—scursos, compreendendo ”s n”rr”t—v”s expost”s pelos ”gentes

popul”res.

P”r” ess” c”r”cter—z”ção segu—u-se um qu”dro de pontos de p”rt—d” p”r” o

recon–ec—mento dos terr—tór—os popul”res, construído pelo projeto Un—vers”l

CNPQ/UFCG Recon–ecendo os Assent”mentos Precár—os de João Pesso” e de

C”mp—n” Gr”nde/PB.

O projeto observou ” dem”nd” por estudos ”mplos sobre os terr—tór—os

popul”res de João Pesso” e C”mp—n” Gr”nde, cons—der”ndo ” d— culd”de de ”cesso à

—nform”ções sobre os terr—tór—os por p”rte dos pesqu—s”dores. Ass—m propõe-se ”

produção e d—spon—b—l—d”de de —nform”ções sobre esses esp”ços, objet—v”ndo

—dent— c”r e c”r”cter—z”r terr—tór—os popul”res dos do—s mun—cíp—os, qu”nto às

cond—ções urb”níst—c”s, fund—ár—”s, —nfr”estrutur”—s, soc—”—s e ”mb—ent”—s. O qu”dro

expõe v”r—áve—s que podem —nd—c”r cond—ções de r—sco e vulner”b—l—d”des dos

terr—tór—os popul”res.

Qu”dro 05: R—scos e Vulner”b—l—d”de: entr”d”s p”r” o recon–ec—mento dos terr—tór—os
popul”res.

D—mensão C”mpos V”r—áve—s Descr—tores

Prec”r—ed”de Infr”estrutur”s e
serv—ços

Ab”stec—mento de
Águ”

Ex—stênc—” e ”cesso à rede
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D—mensão C”mpos V”r—áve—s Descr—tores

Frequênc—” no ”cesso do
”b”stec—mento

Esgot”mento
S”n—tár—o

Ex—stênc—” e ”cesso à rede

Dren”gem ”rt— c—”l
d”s águ”s pluv—”—s

Ex—stênc—” de rede (g”ler—”s e c”n”let”s)

Ilum—n”ção Públ—c” Ex—stênc—” de rede / serv—ço

P”v—ment”ção P”v—ment”ção d”s v—”s e esc”d”r—”s.

Tr”nsporte Públ—co D—spon—b—l—d”de de ôn—bus (400 m)

Colet” de L—xo Form” e frequênc—” d” colet” de l—xo

Dest—no dos resíduos sól—dos

Energ—” Ex—stênc—” de ”cesso à energ—” elétr—c”

Equ—p”mentos
Públ—cos

Educ”ção D—spon—b—l—d”de de equ—p”mentos de
educ”ção (escol”s e crec–es ” 400m)

S”úde D—spon—b—l—d”de de equ—p”mentos de
s”úde

Áre”s cobert”s por ACS

Esp”ços L—vres
Públ—cos p”r” l”zer

Ex—stênc—” de P”rques, pr”ç”s, áre”s
p”r” contempl”ção, desportos e
recre”ção

Equ—p”mentos
Pr—v”dos

Comérc—o e Serv—ços Ex—stênc—” de Merc”dos, fe—r”s l—vres,
p”d”r—”s, rest”ur”ntes, l”nc–onetes,
f”rmác—”s, lotér—c”s ou c”—x”s
eletrôn—cos

Assoc—”t—vos e
Comun—tár—os

Assoc—”ções, Consel–os, Clubes de
mães etc.

Rel—g—osos Igrej”s, templos, terre—ros

Risco e
Vulnerabilidade

R—sco
Soc—o”mb—ent”l

Escorreg”mento Pontos ou áre”s de r—scos de
des”b”mento e desl—z”mento

Al”g”mento Pontos ou áre”s de ”l”g”mento

Cont”m—n”ção Áre”s cont”m—n”d”s ou poluíd”s

Perm”nênc—” Não recon–ec—mento
como ZEIS

Assent”mento não recon–ec—do ou não
—ntegr”do ” um” ZEIS

Segur”nç” d”
ed— c”ção

Ed— c”ções com problem”s estrutur”—s
e prec”r—ed”de dos m”ter—”—s
construt—vos

D—nâm—c” Imob—l—ár—”
do Entorno

Concentr”ção de ed—fíc—os com m”—s de
6 p”v—mentos no entorno; áre”s
v”lor—z”d”s no entorno.
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D—mensão C”mpos V”r—áve—s Descr—tores

Con —tos fund—ár—os
urb”nos

Ações de re—ntegr”ção de posse;
projetos e obr”s públ—cos —nterferentes;

Áre”s não
consol—dáve—s

APPs, UCs, m”rgens de cursos d águ”,
áre”s com decl—v—d”de super—or ” 45o

F”—x”s de domín—o de l—n–”s de
tr”nsm—ssão, rodov—”s e ferrov—”s

Fonte: MIRANDA, 2021.

O qu”dro é ut—l—z”do como rote—ro, dess” form” quest—on”ndo ”s percepções

d”s —ntegr”ntes do Clube de Mães sobre t”—s ”spectos do mor”r. Ess”s —nform”ções

são colet”d”s de form” que, qu”ndo possível, sej”m esp”c—”l—z”d”s, m”s qu”ndo não,

forem reg—str”dos os d—scursos.

As d—ferenç”s entre o qu”dro de r—sco e vulner”b—l—d”de (Qu”dro 05) e o

qu”dro de v”r—áve—s ut—l—z”d”s n” metodolog—” desenvolv—d” (Qu”dro 04), estão n”

poss—b—l—d”de de esp”c—”l—z”ção dos d”dos e n” d—spon—b—l—d”de de —nform”ções

rel”c—on”d”s. Nem todos os d”dos l—st”dos no segundo qu”dro são possíve—s de

produz—r c”rtogr”m”s, ”lém de outros não est”rem d—sponíve—s ” tempo p”r” o

presente tr”b”l–o, ”ss—m ut—l—zou-se os qu”dros p”r” d—ferentes n”l—d”des. Ass—m,

enqu”nto o qu”dro d”s v”r—áve—s georreferenc—”d”s ger”r”m c”rtogr”m”s, ” convers”

desenvolv—d” ” p”rt—r do qu”dro de r—scos e vulner”b—l—d”de, produzem t”nto m”p”s

qu”nto d—scursos.

Import”nte perceber que o rote—ro se tr”t” de um d—rec—on”mento b”se, como

um quebr” gelo, entret”nto é n”tur”l que dur”nte ”s o c—n”s ocorrer”m

desdobr”mentos, de form” que surj”m nov”s questões e novos rumos. O m”—s

—mport”nte d” metodolog—” ”present”d” é ” quebr” d” –—er”rqu—” do d—”gnóst—co,

como form” de v”lor—z”r ”s questões popul”res. O essenc—”l no processo é ” produção

de —nform”ções que contr—bu”m com ” lut” dos terr—tór—os popul”res por mor”d—”

d—gn”.
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Traçado Vivo

Ident— c”ção dos terr—tór—os popul”res e estudo de c”so

O presente c”pítulo é composto por du”s p”rtes: ” —dent— c”ção de terr—tór—os

popul”res em C”mp—n” Gr”nde e ” c”r”cter—z”ção do terr—tór—o popul”r do T”mbor. O

c”m—n–o percorr—do p”r” ” —dent— c”ção e c”r”cter—z”ção p”ss” por: —) cont”to com ”

coorden”ção dos Clubes de Mães; ——) —dent— c”ção dos Clubes de Mães; ———)

”prox—m”ção com os Clubes de Mães; —v) colet” do endereço d”s ”ssoc—”d”s; v)

—dent— c”ção dos terr—tór—os popul”res. Já p”r” ” c”r”cter—z”ção do estudo de c”so

for”m percorr—d”s ”s et”p”s de: —) dest”que do recorte provável do terr—tór—o popul”r;

——) c”r”cter—z”ção do recorte ”tr”vés de c”rtogr” ”s georreferenc—”d”s; ———) ”prox—m”ção

com o Clube de Mães do T”mbor; —v) c”r”cter—z”ção terr—tór—o popul”r por c”rtogr” ”s

colet—v”s; v) d—”gnóst—co do terr—tór—o popul”r (F—gur” 08).Os processos de c”d” um”

dess”s p”rtes será det”l–”do ” segu—r.
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F—gur” 08: C”m—n–os p”r” ” —dent— c”ção e c”r”cter—z”ção dos terr—tór—os popul”res.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

3.1 Identificação dos territórios populares

Fo— d—spon—b—l—z”do p”r” ” pesqu—s” um” c–” c”d”str”l d”s l—der”nç”s

comun—tár—”s dos Clubes de Mães por b”—rro, p”r” que fosse possível ” —dent— c”ção

dos endereços d”s ent—d”des de b”—rro e o cont”to com ”s pres—dentes de c”d” clube.

For”m —dent— c”dos os endereços de 29 CM s (C”rtogr”m” 09), entre os 49

d—sponíve—s, o que corresponde ” 59% do tot”l. A m”—or p”rte dos clubes não

—dent— c”dos pertencem ” d—str—tos ou à zon” rur”l. Fo— re”l—z”d” ” tent”t—v” de cont”to

por telefone p”r” —dent— c”r os endereços dos dem”—s clubes, m”s os d”dos d” c–”

c”d”str”l est”v”m des”tu”l—z”dos (” ”tu”l—z”ção do documento d—spon—b—l—z”do fo—

re”l—z”d” em 2021), ”ss—m ”lguns cont”tos não for”m possíve—s.
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C”rtogr”m” 09: Endereços dos Clubes de Mães —dent— c”dos.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; Clubes de Mães, 2022.

P”r” ” et”p” de colet” dos endereços d”s ”ssoc—”d”s, fo— re”l—z”d” ”

”prox—m”ção com c”d” um dos CM s, re”l—z”ndo um cont”to por telefone p”r” s”ber ”

d—spon—b—l—d”de dos endereços d”s ”ssoc—”d”s e um encontro presenc—”l p”r” ” colet”

desses d”dos. A ”present”ção d” pesqu—s” fo— f”c—l—t”d” pel” Coorden”ção dos Clubes

de Mães, que d—spon—b—l—zou um tempo d” reun—ão ger”l dos clubes p”r” que ”

pesqu—s”dor” pudesse se ”present”r e expl—c”r ” pesqu—s”, ”lém d” n”l—d”de dos

d”dos sol—c—t”dos.

P”r” ” su” org”n—z”ção —ntern”, todos os clubes de mães possuem c–”s d”s

sóc—”s, pel”s qu”—s for”m consult”dos os seus endereços. Isso poss—b—l—tou um”

esp”c—”l—z”ção desses d”dos p”r” que fosse —dent— c”do, ”prox—m”d”mente, ”s

extensões fís—c”s dos terr—tór—os popul”res. Em função d”s restr—ções de tempo p”r” o
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desenvolv—mento deste tr”b”l–o de gr”du”ção, fo— possível ” ”prox—m”ção p”r” ”

colet” desses d”dos com c—nco Clubes de Mães (10%), do un—verso dos CM: —) CM

An—t” C”br”l, loc”l—z”do no T”mbor; ——) CM Cozete B”rbos”, loc”l—z”do no

Assent”mento S”nt” Cruz; ———) CM Cr—st—n” Procóp—o, loc”l—z”do n” C”t—ngue—r”; —v) CM

Jo”n” Werter, loc”l—z”do no Monte C”stelo; CM An” M”r—” Flor—ndo, loc”l—z”do n”

R”m”d—n–” (C”rtogr”m” 09). Aqu— cons—ste o pr—me—ro constr”ng—mento metodológ—co

do método. S”be-se que em mu—tos terr—tór—os popul”res os endereços não estão

recon–ec—dos ou o c—”l—z”dos. Isto se dá por su” —nform”l—d”de c”r”cteríst—c”s, pel”

presenç” de becos e v—el”s, entre outr”s ocorrênc—”s.

Qu”ndo ”cess”d”s ”s c–”s ”ssoc—”d”s, notou-se que ”lgum”s não possuí”m ”

—nform”ção do endereço preenc–—d” e, ”lém dess”s l”cun”s, ”lguns endereços não

for”m encontr”dos, por consequênc—” de ru”s sem nomes (projet”d”s) ou não

reg—str”d”s no Google M”ps.

O qu”dro ”b”—xo mostr” ” porcent”gem de endereços c”rtogr”f”dos ” p”rt—r

do ”cesso às —nform”ções colet”d”s.

Qu”dro 06: Endereços d—sponíve—s e encontr”dos dos CM s v—s—t”dos.

Território
Popular (Clube

de Mães)

Tambor
(Anita Cabral)

Assentamento
Santa Cruz

(Cozete
Barbosa)

Catingueira
(Cristina

Procópio)

Monte Castelo
(Joana Werter)

Ramadinha
(Ana Maria
Florindo)

Total de

mulheres

associadas
28 55 149 91 36

Endereços

disponibilizados 18 (64,3%) 55 (100%) 129 (86,5%) 90 (98,9%) 36 (100%)

Endereços

encontrados 18 (64,3%) - 111 (74,5%) 84 (92,3%) 34 (94%)

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

A—nd” é —mport”nte dest”c”r ” s—tu”ção do Assent”mento S”nt” Cruz,

loc”l—z”do n” Zon” Rur”l, onde os endereços são ”pont”dos ”pen”s com o nome do

Assent”mento, não sendo possível ” loc”l—z”ção ex”t” dos mesmos ” p”rt—r do

georreferenc—”mento dos endereços. P”r” ” esp”c—”l—z”ção d”s res—dênc—”s d”s

mul–eres do CM Cozete B”rbos” fo— necessár—o um” v—s—t” de c”mpo e,

poster—ormente, ” m”rc”ção d”s c”s”s pelo Google E”rt– ” p”rt—r do ”uxíl—o de

—m”gens s”tél—tes. Por consequênc—” desse constr”ng—mento metodológ—co, ” célul”
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de endereços encontr”dos do Assent”mento S”nt” Cruz (Qu”dro 06) não fo—

preenc–—d”.

É —mport”nte ress”lt”r que os endereços d”s ”ssoc—”d”s for”m ret—dos em

con dênc—”, g”r”nt—d” pelos termos de comprom—sso de m”nutenção de s—g—lo,

”ss—n”do pel”s pesqu—s”dor”s que t—ver”m ”cesso ”os d”dos (Anexo 01).

Após colet”dos, os endereços for”m georreferenc—”dos e ”s —nform”ções for”m

tr”t”d”s. A p”rt—r d” loc”l—z”ção d”s res—dênc—”s d”s mul–eres ”ssoc—”d”s, for”m

el”bor”dos m”p”s de c”lor (m”p” de Kernel), p”r” que fosse —dent— c”do onde ex—st—”

um” m”—or —nc—dênc—” d”s sóc—”s dos clubes. A p”rt—r desse result”do fo— possível

—dent— c”r ”s áre”s ”prox—m”d”s de c”d” um dos terr—tór—os popul”res que sed—”m os

CM s (C”rtogr”m” 10).

O lev”nt”mento —n—c—”l, result”do dess” pr—me—r” et”p”, não determ—n” o

perímetro dos terr—tór—os popul”res, m”s s—m o recorte que deve ser lev”do p”r” ”

pesqu—s” de c”mpo, com o objet—vo de de n—r, ” p”rt—r de um tr”b”l–o re”l—z”do em

conjunto com ” comun—d”de, o perímetro do terr—tór—o popul”r.
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C”rtogr”m” 10: M”p” de c”lor dos endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os Clubes de Mães.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; Clubes de Mães, 2022.

Os CM s v—s—t”dos for”m selec—on”dos de form” que ex—st—sse um” ”br”ngênc—”

de t—polog—”s dos terr—tór—os (em áre”s m”—s centr”—s, m”—s per—fér—c”s e mesmo n” áre”

rur”l), ”lém de est”rem loc”l—z”dos em d—ferentes zon”s d” c—d”de. Adem”—s, ”—nd” fo—

cons—der”d” ” v—s—b—l—d”de d”d” à eles ” p”rt—r dos lev”nt”mentos preex—stentes,

tent”ndo compreender no lev”nt”mento terr—tór—os popul”res v—s—b—l—z”dos,

p”rc—”lmente v—s—b—l—z”dos e —nv—s—b—l—z”dos.
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A p”rt—r d” sobrepos—ção do m”p” de c”lor dos endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os

Clubes de Mães e dos lev”nt”mentos preex—stentes (C”rtogr”m” 11), not”-se ess”

v”r—ed”de rel”c—on”d” à v—s—b—l—d”de dos terr—tór—os popul”res. Percebe-se que os

endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os Clubes de Mães possuem potenc—”l de —dent— c”r

terr—tór—os popul”res com d—ferentes níve—s de v—s—b—l—z”ção. A v”r—ável recon–ece t”nto

o Assent”mento S”nt” Cruz, o qu”l não possu— nen–um f”tor de v—s—b—l—d”de, qu”nto ”

C””t—ngue—r”, que é v—s—b—l—z”d” pelos qu”tro lev”nt”mentos preex—stentes tr”b”l–”dos

n” ”tu”l pesqu—s” (Assent”mentos Precár—os, ZEIS, Aglomer”dos Subnorm”—s e Áre”s

de R—scos). Os dem”—s terr—tór—os popul”res t”mbém possuem d—ferentes níve—s de

v—s—b—l—d”de (Qu”dro 07).

C”rtogr”m” 11: Sobrepos—ção do m”p” de c”lor dos endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os Clubes de
Mães e dos lev”nt”mentos preex—stentes.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.
B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; Defes” C—v—l, 2013 e 2021; IBGE, 2019; CEM/Cebr”p, 2007;

PMCG, 2010.
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Qu”dro 07: V—s—b—l—d”de dos terr—tór—os popul”res que sed—”m os CM s v—s—t”dos.

Território
Popular (Clube

de Mães)

Tambor
(Anita Cabral)

Assentamento
Santa Cruz

(Cozete
Barbosa)

Catingueira
(Cristina

Procópio)

Monte Castelo
(Joana Werter)

Ramadinha
(Ana Maria
Florindo)

Aglomerados

Subnormais X X

Assentamentos

Precários X X

ZEIS X

Áreas de Risco X X X

Nível de

visibilidade
P”rc—”lmente
v—s—b—l—z”do Inv—s—b—l—z”do V—s—b—l—z”do P”rc—”lmente

v—s—b—l—z”do Inv—s—b—l—z”do

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

Not”-se t”mbém que, ”pes”r de ”lguns terr—tór—os popul”res já terem s—do

—dent— c”dos ou p”rc—”lmente —dent— c”dos, eles possuem del—m—t”ções —ncomp”tíve—s

com ”s que for”m —nd—c”d”s pel” c”rtogr” ” el”bor”d” ” p”rt—r dos endereços

fornec—dos pel” ent—d”de de b”—rro. Dess” form”, mesmo em áre”s m”—s v—s—b—l—z”d”s, ”

—dent— c”ção do terr—tór—o popul”r, ” p”rt—r d” prox—m—d”de com ” comun—d”de,

perm”nece sendo —mport”nte.

Como exemplo, tem-se o recorte d” C””t—ngue—r” que, qu”ndo del—m—t”do ”

p”rt—r do c”rtogr”m” de endereços georreferenc—”dos (C”rtogr”m” 10), ”present” um”

seção —ncomp”tível com os perímetros dem”rc”dos nos lev”nt”mentos ”nter—ores

(F—gur” 09).
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F—gur”s 09: F”tores de v—s—b—l—d”de do terr—tór—o popul”r C””t—ngue—r”.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.
B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; Defes” C—v—l, 2013 e 2021; IBGE, 2019; CEM/Cebr”p, 2007;

FBDS, 2015.

A p”rt—r dess” —dent— c”ção pode ser re”l—z”d” ” ”prox—m”ção de

pesqu—s”dores com os terr—tór—os popul”res que possuírem Clubes de Mães, ou outr”s

ent—d”des de b”—rro, p”r” d”r sequênc—” ” metodolog—” expl”n”d” no c”pítulo

”nter—or. No presente tr”b”l–o ess” ”prox—m”ção se dá ” p”rt—r de um estudo de c”so

com o terr—tór—o popul”r T”mbor, onde está loc”l—z”do o Clube de Mães An—t” C”br”l,

que se d—spon—b—l—zou p”r” col”bor”r com ” presente pesqu—s”.

3.2 Estudo de caso: o território popular do Tambor

O terr—tór—o popul”r do T”mbor fo— selec—on”do p”r” ser o estudo de c”so,

t”nto por um” questão de d—spon—b—l—d”de d”s mul–eres ”ssoc—”d”s ”o Clube de Mães
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do T”mbor An—t” C”br”l, m”s t”mbém dev—do à consol—d”ção d” ent—d”de de b”—rro,

que fo— ” p—one—r” em C”mp—n” Gr”nde. O CM An—t” C”br”l, fo— o pr—me—ro CM ” ser

fund”do n” c—d”de, no d—” 26 de fevere—ro de 1963. In—c—”lmente ele func—on”v” em

—grej”s c”tól—c”s, m”s poster—ormente, junto à Soc—ed”de Am—gos do B”—rro (SAB) do

T”mbor, conqu—stou ” ed— c”ção onde oper” –oje em d—”. O terreno loc”l—z”do n” Ru”

S”nt” C”t”r—n”, nº 2850, fo— ocup”do e, poster—ormente, su” posse fo— ”ssegur”d” pelo

—nstrumento urb”no usuc”p—ão6, n” déc”d” de 1990. Ele teve su” sede construíd” e

—n”ugur”d” em 15 de m”—o de 1998 e ” ed— c”ção ”—nd” p”ssou por reform” no ”no

de 2000. A m”nutenção do clube é g”r”nt—d” pelo Clube de Mães e o v”lor d”s

despes”s (águ” e energ—”) é supr—do ” p”rt—r d” mens”l—d”de d”s ”ssoc—”d”s ou, em

meses que esse v”lor não é su c—ente, pel” d—retor—” do CM. Atu”lmente ” ún—c”

”t—v—d”de re”l—z”d” no esp”ço são ”s reun—ões mens”—s do Clube de Mães An—t”

C”br”l, que ocorrem no segundo dom—ngo do mês, s”lvo exceções (como o d—” d”s

mães, d—” dos p”—s, etc).

O terr—tór—o popul”r está s—tu”do dentro do b”—rro T”mbor, o qu”l está

loc”l—z”do n” Zon” Sul d” c—d”de de C”mp—n” Gr”nde (C”rtogr”m” 12), com extensão

de ”prox—m”d”mente 128,3 –m². Segundo o Pl”no D—retor do Mun—cíp—o de C”mp—n”

Gr”nde, ele está —nser—do n” Zon” de Recuper”ção Urb”n”, ” qu”l é c”r”cter—z”d”

pelo uso predom—n”ntemente res—denc—”l, com c”rênc—” de
—nfr”-estrutur” e equ—p”mentos públ—cos e —nc—dênc—” de
lote”mentos —rregul”res e núcleos –”b—t”c—on”—s de b”—x” rend”
(CAMPINA GRANDE, 2013, Art. 18).

São objet—vos d” Zon” de Recuper”ção Urb”n”: I –
complement”r ” —nfr”-estrutur” bás—c”; II – —mpl”nt”r
equ—p”mentos públ—cos, esp”ços verdes e de l”zer; III – promover
” urb”n—z”ção e ” regul”r—z”ção fund—ár—” dos núcleos
–”b—t”c—on”—s de b”—x” rend”; IV – —ncent—v”r ” construção de
nov”s –”b—t”ções de —nteresse soc—”l; V – conter ” ocup”ção de
áre”s ”mb—ent”lmente sensíve—s (CAMPINA GRANDE, 2013, Art.
18, —nc—so I ” V).

Ass—m, é re” rm”d” ” dem”nd” de um” le—tur” sobre esse esp”ço p”r” ”tender ”os

objet—vos expostos.

6 Aquele que possu—r como su” áre” ou ed— c”ção urb”n” de ”té duzentos e c—nqüent” metros
qu”dr”dos, por c—nco ”nos, —n—nterrupt”mente e sem opos—ção, ut—l—z”ndo-” p”r” su” mor”d—”
ou de su” f”míl—”, ”dqu—r—r-l–e-á o domín—o, desde que não sej” propr—etár—o de outro —móvel
urb”no ou rur”l  (BRASIL, 2001, Art. 9º).
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C”rtogr”m” 12: Loc”l—z”ção do b”—rro T”mbor n” c—d”de C”mp—n” Gr”nde.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2022.

3.2.1 Caracterização por cartogramas georreferenciados

A p”rt—r do recorte d” áre” provável do terr—tór—o popul”r do T”mbor

(C”rtogr”m” 10) fo— re”l—z”d” um” c”r”cter—z”ção prév—” do terr—tór—o popul”r, p”r” o

recon–ec—mento —n—c—”l do esp”ço.
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C”rtogr”m” 13: Lev”nt”mentos preex—stentes no terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: C”mp—n” Gr”nde, 2009; Defes” C—v—l, 2013 e 2021; IBGE, 2019; CEM/Cebr”p,

2007; FBDS, 2015.

Como já v—sto, o T”mbor é um terr—tór—o popul”r p”rc—”lmente v—s—b—l—z”do. O

recorte re”l—z”do ” p”rt—r dos endereços d”s ”ssoc—”d”s ”o CM An—t” C”br”l contém

do—s Aglomer”dos Subnorm”—s (T”mbor 1 e T”mbor 2), ” ZEIS Noss” Sen–or”

Ap”rec—d”, p”rte de um Assent”mento Precár—o e du”s Áre”s de R—sco (C”rtogr”m”

13). A frente será ev—denc—”do que de f”to o terr—tór—o popul”r cons—der”do pel”s

mul–eres do An—t” C”br”l, não englob” todos esses grupos. M”s, por –or”,

cons—der”-se que p”rtes d” áre” ev—denc—”d” estão v—s—b—l—z”d”s por lev”nt”mentos

preex—stentes.
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C”rtogr” ” 14: Tr”ç”do d”s qu”dr”s do terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; FBDS, 2015.

Qu”nto à morfolog—”, é ev—dente que o terr—tór—o possu— um” f”—x” de qu”dr”s

contínu”s m”—s —rregul”res. O tr”ç”do m”—s orgân—co ev—denc—” esp”ços d” c—d”de

”utoconstruíd”. As qu”dr”s que ”present”m esse desen–o t”mbém contêm v—el”s e

becos, o que pode ser um s—n”l de ru”s sem —nfr”estrutur” de s”ne”mento bás—co

(”b”stec—mento de águ”, esgot”mento s”n—tár—o) e onde o c”m—n–ão d” colet” de l—xo

não possu— d—spon—b—l—d”de de ”cesso.

60



C”rtogr” ” 15: Decl—v—d”de do terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; TSUYUGUCHI, 2015.

Qu”nto à topogr” ”, not”m-se (C”rtogr”m” 15) trec–os com ” decl—v—d”de

m”—s ”centu”d” próx—mos ”o percurso do corpo d águ”. T”mbém é possível perceber

ess” decl—v—d”de m”—or n” porção sul d”s qu”dr”s com form”to m”—s orgân—co. A

–—pótese de preter—mento desses esp”ços é re” rm”d” ”o p”sso que esses esp”ços

não menos ocup”dos ou, qu”ndo ocup”dos, possuem um” s—tu”ção de m”—or

prec”r—ed”de.
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C”rtogr” ” 16:  Áre”s com restr—ções à ocup”ção no terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; FBDS, 2015.

Percebe-se que (C”rtogr”m” 16) não ex—stem —móve—s ocup”ndo ” APP, m”s

ex—stem res—dênc—”s dentro d” áre” non ”ed— c”nd— ”o entorno d” l—n–” férre”. A l—n–”

férre” est”r ”dj”cente às qu”dr”s com tr”ç”do orgân—co reforç” ” —de—” de

suscet—b—l—d”de de áre”s non ”ed— c”ndes à produção de lug”res ”utoconstruídos.

Not”-se que ”s ed— c”ções que ocup”m ess” áre” possuem lotes com ” test”d”

menor, ”present”m —n ltr”ções n” f”c–”d” e f”zem uso de m”ter—”—s —mprov—s”dos p”r”

” su” construção, como portões de tel–”s de broc—mento e metál—c”s ou ped”ços de

m”de—r”, o que é r”r”mente perceb—do em outr”s p”rtes do terr—tór—o popul”r

(Fotogr” ”s 01 e 02)..
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Fotogr” ” 01 e 02: Ocup”ções n” f”—x” não ed— cável do T”mbor.

Fonte: Google M”ps, 2022.
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Fonte: Google M”ps, 2022.
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C”rtogr” ” 17: Rend” por setor cens—tár—o no terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; IBGE, 2010; FBDS, 2015.

Qu”nto à méd—” s”l”r—”l dos responsáve—s pelos dom—cíl—os (C”rtogr”m” 17),

not”-se do—s setores com ”té um s”lár—o mín—mo, que são correspondentes,

”prox—m”d”mente, à áre” d” ZEIS Noss” Sen–or” Ap”rec—d”. Em segu—d” tem-se três

setores (m”l–” cens—tár—” de 2010), os qu”—s possuem —nterseção com os ”glomer”dos

subnorm”—s de 2019, que estão no —nterv”lo de 1 ” 2 s”lár—os mín—mos. Qu”nto m”—s

d—st”nte dess”s du”s áre”s, m”—or o poder ”qu—s—t—vo d”s pesso”s ”ssoc—”d”s ”os

dem”—s setores.
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C”rtogr”m” 18: Ab”stec—mento de águ” no terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; CAGEPA, 201; FBDS, 2015.

Qu”nto ”o s”ne”mento bás—co, o ”b”stec—mento de águ” (C”rtogr”m” 18) está

”usente n” porção norte do terreno (Áre” 01), n”s qu”dr”s próx—m”s ”o l—m—te do c”n”l

com o r—”c–o. Por su” vez, o esgot”mento s”n—tár—o (C”rtogr”m” 19) não ex—ste n”

p”rte m”—s centr”l do terreno, t”mbém n”s qu”dr”s próx—m”s ”o corpo d águ” (Áre”

03), n” porção sul do terreno (Áre” 04) um trec–o d” ru” do Juá (Áre” 02), n” m”rgem

d” l—n–” férre”, onde estão presentes ”s ocup”ções d” áre” non ”ed— c”nd— e no seu

entorno. F”z-se ”ss—m um” ”ssoc—”ção entre ” presenç” do corpo d águ” e l—n–”s

férre” ” um nível de prec”r—ed”de urb”n”, mesmo que ess”s ed— c”ções não estej”m

necess”r—”mente ocup”ndo um” APP ou um” f”—x” não construível.
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C”rtogr”m” 19: Esgot”mento s”n—tár—o no terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; CAGEPA, 201; FBDS, 2015.

Os c”rtogr”m”s for”m re”l—z”dos ” m de constru—r con–ec—mento bás—co sobre

”s problemát—c”s do terr—tór—o popul”r, de form” que ”s questões ”pont”d”s

pudessem ser con rm”d”s ou confront”d”s ” p”rt—r d” v—s—t” ”o loc”l e d” c”rtogr” ”

colet—v”.

3.2.2 Caracterização por cartografias coletivas

Fo— re”l—z”d” ” —nter”ção d” pesqu—s”dor” com o Clube de Mães em três

cont”tos presenc—”—s, ”lém d”s convers”s por l—g”ção e mens”gens. Entre os

encontros, re”l—zou-se du”s p”rt—c—p”ções de reun—ões mens”—s e um” v—s—t” de c”mpo
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p”r” ” colet” dos endereços d”s ”ssoc—”d”s. A pr—me—r” como ”prox—m”ção do grupo

(15 de m”—o) e ” segund” p”r” ” re”l—z”ção d” o c—n” de c”rtogr” ” colet—v” (10 de

jul–o).

N” pr—me—r” reun—ão fo— re”l—z”d” ” ”present”ção d” pesqu—s” ”o grupo,

—ntroduz—ndo ”s mot—v”ções do tr”b”l–o e ” just— c”t—v” d” colet” dos d”dos, ”lém d”

g”r”nt—” do s—g—lo dos mesmos. As ”ssoc—”d”s zer”m pergunt”s sobre o tr”b”l–o,

como quest—on”mentos sobre o uso dos endereços, que for”m escl”rec—dos. Dest”

reun—ão fo— m”rc”do o retorno d” pesqu—s”dor” p”r” ” colet” dos d”dos com ”

tesoure—r”, que não pôde comp”recer no d—”.

O segundo cont”to fo— p”r” ” colet” dos d”dos que ocorreu n” res—dênc—” d”

tesoure—r”, onde fo— fe—to o reg—stro dos endereços d”s ”ssoc—”d”s p”r” ”crescent”r o

T”mbor ”o m”p” de c”lor dos endereços d”s ”ssoc—”d”s ”os Clubes de Mães. Ess”

et”p” fo— ” et”p” comum ” todos os Clubes de Mães v—s—t”dos.

O terce—ro cont”to, no encontro mens”l do Clube de Mães, cons—st—u n”

re”l—z”ção d” o c—n” de C”rtogr” ” Colet—v”. P”r” re”l—z”ção d” d—nâm—c” fo—

prep”r”do o m”ter—”l, que cons—st—” em um” m”quete com ” represent”ção d”s curv”s

de níve—s do recorte d” áre” -de n—d” ” p”rt—r dos endereços colet”dos-, o corpo

d águ” que ”tr”vess” o loc”l, ” áre” verde ”o longo d” m”rgem do r—”c–o, ”lém d”s

qu”dr”s e lotes do terreno. A—nd” for”m ev—denc—”dos os m”rcos (o Am—gão e o

Res—denc—”l Dubu VI) e os pontos nod”—s (o própr—o Clube de Mães An—t” C”br”l, os

corre—os e ” escol” Monsen–or S”les), p”r” ”jud”r no processo de leg—b—l—d”de e

compreensão d” m”quete. Fo— expl—c”do às c—nco p”rt—c—p”ntes como ” m”quete

est”v” estrutur”d”, onde est”v” o Clube de Mães (loc”l d” reun—ão), ”lém do objet—vo

de del—m—t”r e c”r”cter—z”r o esp”ço.

In—c—ou-se ” del—m—t”ção do terr—tór—o popul”r ” p”rt—r d” —dent— c”ção dos

l—m—tes: ” l—n–” férre”, o corpo d águ” e ” Aven—d” João W”ll—g (C”rtogr”m” 20). Esse

perímetro fo— sendo del—m—t”do com um” l—n–” vermel–”, p”r” que el”s pudessem

v—su”l—z”r o result”do e re” rm”r o perímetro est”belec—do (Fotogr” ” 03).

É —mport”nte dest”c”r que ” l—n–” férre” e o corpo d águ” for”m elementos

ev—denc—”dos ”nter—ormente, como objetos ”ssoc—”dos à —dent— c”ção d”

prec”r—ed”de. A p”rt—r d” ”prox—m”ção com ” comun—d”de fo— possível v—su”l—z”r esses

esp”ços t”mbém como d—v—sores dos lug”res, m”rc”ndo s—c”mente ”s d—ferenç”s

morfológ—c”s entre os esp”ços e, no c”so do corpo d águ”, sendo ”té mesmo um”

b”rre—r” fís—c”.

68



Fotogr” ” 03: Del—m—t”ção do perímetro do terr—tór—o popul”r.

Fonte: Bárb”r” Sous” M”rt—ns, 2022.
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C”rtogr”m” 20: L—m—tes, m”rcos e pontos nod”—s —dent— c”dos no terr—tór—o popul”r do T”mbor.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; FBDS, 2015.

Qu”nto à c”r”cter—z”ção, for”m el”bor”d”s et—quet”s referentes ”os r—scos e às

vulner”b—l—d”de dos terr—tór—os popul”res (Qu”dro 5), p”r” serem esp”c—”l—z”d”s pel”s

p”rt—c—p”ntes d” o c—n”. As et—quet”s possuí”m ”s segu—ntes descr—ções: —) sem

”b”stec—mento de águ” ——) sem esgot”mento s”n—tár—o; ———) f”lt” —lum—n”ção públ—c”; —v)

sem rede de dren”gem; v) f”lt” de ”cesso à energ—” elétr—c”; v—) f”lt” p”v—ment”ção; v——)

f”lt” colet” de l—xo; v———) ocorrênc—” de ”l”g”mento; —x) per—go de desl—z”mento; x) áre”

poluíd”; x—) –”b—t”ções com r—scos estrutur”—s; x——) presenç” de c”s”s sem segur”nç” de

posse.
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Fotogr” ” 04: Et—quet”s esp”c—”l—z”d”s n” Ru” S”nt” C”t”r—n”.

Fonte: Bárb”r” Sous” M”rt—ns, 2022.

For”m —dent— c”dos ”lgum”s dess”s dem”nd”s n” ru” do Clubes de Mães

An—t” C”br”l (Ru” S”nt” C”t”r—n”), como ” f”lt” de esgot”mento s”n—tár—o, ” f”lt” de

p”v—ment”ção e ” —nsu c—ênc—” de —lum—n”ção públ—c” (Fotogr” ” 04). T”mbém for”m

”pont”dos ”lguns lug”res onde ex—ste ” ocorrênc—” de ”l”g”mentos, como n” ru” do

Juá e n” Ru” M”r—” C”rne—ro.

71



Fotogr” ” 05 e 06: C”rtogr” ” colet—v” re”l—z”d” com o Clube de Mães An—t” C”br”l

Fonte: Bárb”r” Sous” M”rt—ns, 2022.
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Fonte: Bárb”r” Sous” M”rt—ns, 2022.

As dem”—s v”r—áve—s do qu”dro de r—scos e vulner”b—l—d”des (Qu”dro 05), que

não poder—”m ser esp”c—”l—z”dos, for”m lev”nt”dos ” p”rt—r de convers”s.

Fo— rel”t”do que ” f”lt” de p”v—ment”ção e de esgot”mento s”n—tár—o n” Ru”

S”nt” C”t”r—n” tem su” perm”nênc—” ”po—”d” em um con —to de —nform”ções: ”

Secret”r—” de Obr”s (SECOB) —nform” à comun—d”de que não pode re”l—z”r o

”sf”lt”mento dev—do ” ”usênc—” d” tubul”ção de esgoto s”n—tár—o n” v—”, sendo ”ss—m,

necessár—o esper”r pel” ”ção d” Comp”n–—” de Águ” e Esgotos d” P”r”íb” (CAGEPA).

Por su” vez, ” CAGEPA ” rm” que ” ru” possu— —nfr”estrutur” de esgoto. Dess” form”,

qu”ndo quest—on”do sobre ” f”lt” de esgoto s”n—tár—o no terr—tór—o popul”r, o

”pont”mento d” Ru” S”nt” C”t”r—n” fo— descr—to como –or” tem, –or” não tem . No
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m”pe”mento d” CAGEPA (2013) mostr” que ” ru” é p”rc—”lmente dot”d” de

—nfr”estrutur” de esgoto (C”rtogr”m” XX), o que pode ser ” b”se p”r” o con —to dos

d—scursos.

Apes”r de não ter s—do ut—l—z”d” ” et—quet” d” f”lt” de dren”gem ”rt— c—”l d”s

águ”s pluv—”—s, fo— ”pont”d” um” áre” de ”l”g”mento n” Ru” do T”mbor, ” qu”l está

d—st”nte dos corpos d águ” presentes no terr—tór—o popul”r. Ass—m, compreende-se

que é necessár—” um” —ntervenção de dren”gem n” áre”.

Qu”nto ”o tr”nsporte públ—co, fo— ”pont”d” ” redução d” frot” de ôn—bus d”

l—n–” 111 ”pós o —níc—o d” p”ndem—”. Com ess” restr—ção, fo— d— cult”do o ”cesso de

ôn—bus ”os mor”dores, que res—dem n” porção m”—s ” sul d” comun—d”de, próx—mo ”o

corpo d águ”.

Qu”ndo quest—on”do sobre ” colet” de l—xo, ” respost” fo— pos—t—v”. A—nd” fo—

—nd”g”do sobre ”s ru”s estre—t”s, onde os c”m—n–ões de l—xo não conseguem tr”ns—t”r

e o retorno fo— ” n”tur”l—z”ção de um” respost” encontr”d” pel” própr—” comun—d”de

p”r” ” solução do problem”, que se desloc” p”r” outr”s ru”s, ” m de lev”r o l—xo

p”r” pontos de colet”.

Sobre os esp”ços de l”zer, fo— menc—on”d” ” construção de um” p—st” de

c”m—n–”d” no percurso d” l—n–” férre” e ” dem”nd” de outr” ”t—v—d”de de l”zer

loc”l—z”d” ” oeste do terreno, próx—mo ”o corpo d águ”, onde ex—stem esp”ços l—vres.

No que d—z respe—to ” equ—p”mentos ”ssoc—”t—vos e comun—tár—os, como já

menc—on”do, ” comun—d”de possu— du”s ent—d”des de b”—rro: o Clube de Mães e ”

SAB, que func—on”m no mesmo lug”r.

Em rel”ção ” equ—p”mentos rel—g—osos, ex—ste um” postur” p”rc—”l d” m”—or—”

d”s ”ssoc—”d”s, já que o Clube de Mães tem su” or—gem rel”c—on”d” à —grej” c”tól—c”

e, ”té –oje, perm”nece com esse vínculo. Dess” form” fo— f”l”do sobre ” presenç” de

—grej”s c”tól—c”s e ev”ngél—c”s, m”s notou-se um desconforto n” menção de outr”s

expressões rel—g—os”s, dess” form” o ”ssunto fo— encerr”do.

A—nd” fo— d—to que ex—ste ” ofert” de equ—p”mentos de s”úde e de educ”ção

de form” s”t—sf”tór—”. T”mbém fo— ” rm”d” ” su c—ente d—spon—b—l—d”de de

equ—p”mentos pr—v”dos, como merc”dos, f”rmác—”, etc.

Adem”—s, qu”ndo pergunt”do sobre c”s”s em cond—ção de vulner”b—l—d”de,

sej” por segur”nç” d” ed— c”ção ou d” posse d” terr”, ”s ”ssoc—”d”s d—sser”m não ter

tom”do con–ec—mento de ”lgum” s—tu”ção s—m—l”r n” comun—d”de.
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C”rtogr”m” 21: C”rtogr”m” do result”do d” o c—n”.

Fonte: El”bor”do pel” Autor”.

B”se dos m”p”s: PMCG, 2010; FBDS, 2015.

Pode-se ” rm”r que for”m encontr”d”s ”lgum”s d—ferenç”s entre ”s ”nál—ses

dos c”rtogr”m”s d” colet” de d”dos precedentes à o c—n” e ”s —nform”ções colet”d”s

em c”mpo. Esse processo se dá por du”s v—”s, t”nto por d”dos colet”dos em c”mpo

que não for”m perceb—dos prev—”mente ”tr”vés dos c”rtogr”m”s georreferenc—”dos

produz—dos, m”s t”mbém de problemát—c”s —dent— c”d”s no d—”gnóst—co que não

for”m ”pont”d”s dur”nte ” c”rtogr” ” colet—v”. As l”cun”s dos c”rtogr”m”s

georreferenc—”dos ocorre dev—do ” não ”tu”l—z”ção de d”dos e ”o c”ráter soc—”l

l—m—t”do do d—”gnóst—co técn—co. Por su” vez, ”s l”cun”s comun—tár—”s ”contecer”m

dev—do à l—m—t”d” qu”nt—d”de de p”rt—c—p”ntes d” reun—ão mens”l do d—” 10 de Jul–o.

Dess” form” não –”vendo um” represent”ção ger”l do terr—tór—o popul”r. Ess”
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redução d” p”rt—c—p”ção (comp”r”d” com ” qu”nt—d”de de mul–eres form”lmente

”ssoc—”d”s) ocorreu dev—do ”o d—” c–uvoso, m”s t”mbém por o clube est”r em um”

f”se de reestrutur”ção, ”pós ” ex—b—l—z”ção do —sol”mento soc—”l d” p”ndem—” do

COVID-19.

Entre ”s —ncongruênc—”s perceb—d”s, pode-se not”r:

● O não ”pont”mento, por p”rte d” comun—d”de, d” vulner”b—l—d”de construt—v”

d”s ed— c”ções que ocup”m ” f”—x” não construível d” l—n–” férre”;

● A f”lt” de esgot”mento n” Ru” S”nt” C”t”r—n” que, segundo o c”rtogr”m”

com d”dos d” CAGEPA, está p”rc—”lmente dot”d” de —nfr”estrutur”.

● Os pontos de ”l”g”mentos menc—on”dos em o c—n”s, que não ”p”recem nos

c”rtogr”m”s;

A—nd” dest”c”-se que ”pen”s em c”mpo é possível —dent— c”r n”rr”t—v”s que

expl—c”m, ”o menos p”rc—”lmente, ” estrutur” de m”nutenção d”s problemát—c”s.

Como exemplo, tem-se ”s d—vergênc—”s entre os d—scursos dos órgãos responsáve—s

pelo s”ne”mento bás—co e pelo ”sf”lt”mento d”s ru”s. A p”rt—r dess” contr”d—ção,

not”-se que o des” o d” f”lt” de ”cesso à —nform”ções não se dá ”pen”s por p”rte

dos pesqu—s”dores, m”s t”mbém surge como b”rre—r” p”r” ” p”rt—c—p”ção polít—c” d”

popul”ção n” cobr”nç” de seus d—re—tos.
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Fotogr” ” 07: P”rt—c—p”ntes d” o c—n” do Clube de Mães An—t” C”br”l.

Fonte: Bárb”r” Sous” M”rt—ns, 2022.
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Considerações finais
Esse estudo se deu ” p”rt—r de re exões ger”d”s dur”nte o Progr”m”

Inst—tuc—on”l de Bols”s de In—c—”ção em Desenvolv—mento Tecnológ—co e Inov”ção

(PIBITI) 2019 - 2020 Prec”r—ed”de H”b—t”c—on”l: M”pe”mento em rede e ”ções

”tr”vés de —n—c—”t—v”s de ”ss—stênc—” técn—c” em –”b—t”ção de —nteresse soc—”l . O

projeto objet—v”v” c”r”cter—z”r, —dent— c”r e propor form”s de —ntervenção em

terr—tór—os popul”res d” P”r”íb”, ”tr”vés d” p”rcer—” com ”ssessor—”s técn—c”s.

Dur”nte ” pesqu—s” c—t”d”, já ex—st—”m —ndíc—os de que os lev”nt”mentos

preex—stentes não correspond—”m efet—v”mente à tot”l—d”de dos terr—tór—os popul”res.

Ess” ”usênc—” de d”dos d— cult” o pl”nej”mento urb”no e ” —nclusão dos mesmos em

pl”nos e polít—c”s –”b—t”c—on”—s. A p”rt—r d” observ”ção dess”s l”cun”s, surg—u ”

—nqu—et”ção p”r” —nvest—g”r form”s de —dent— c”r terr—tór—os popul”res —nv—s—b—l—z”dos.

Por me—o d” ”nál—se de d—ferentes métodos de —dent— c”ção, compreendeu-se

t”nto ” —mportânc—” de d—”gnóst—cos técn—cos, m”s t”mbém d”s v—s—t”s de c”mpo,

colet”ndo n”rr”t—v”s d” popul”ção res—dente. Observ”-se que c”d” um” dess”s

”bord”gens possuem su”s l—m—t”ções, dess” form” um” ”c”b” por preenc–er ”s

l”cun”s d” outr”.

Ass—m, ” metodolog—” construíd” dest”c” processos col”bor”t—vos, que

d—rec—on”r”m o tr”b”l–o ” explor”r —nform”ções d—ret”s ” p”rt—r d”s ent—d”des de

b”—rros. Encontrou-se então ” oportun—d”de de tr”b”l–”r em conjunto dos Clubes de

Mães, como um” form” de —dent— c”r e c”r”cter—z”r os terr—tór—os popul”res de form”

col”bor”t—v”. Os CM s se mostr”r”m nesse processo como um” r—c” fonte de

—nform”ções, m”s t”mbém como um” ent—d”de de b”—rro que ”ge como —nstrumento

de lut” em defes” d” comun—d”de.

O mov—mento de lut” por mor”d—” d—gn”, dentro do presente estudo, se f”z

—mport”nte, um” vez que o tr”b”l–o está cont—do em um” d—sput” de n”rr”t—v”s sobre

os terr—tór—os popul”res. É necessár—o desconstru—r ” —m”gem de ”norm”l—d”de e d”

cr—m—n”l—d”de que —nc—de sobre os terr—tór—os popul”res e —n—c—”r um” v—são desses

esp”ços como ” c—d”de construíd” pelo povo e p”r” o povo. Esse processo não segue

um” l—n–” de rom”nt—z”ção d”s negl—gênc—”s urb”n”s v—v—d”s n” c—d”de, m”s está

presente como form” ” fort”lecer d—scursos que prez”m pel” ”tenção à voz d”

popul”ção res—dente de terr—tór—os popul”res.
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Not”-se o povo consc—ente de su”s necess—d”des, ”t—vo n” lut” por c—d”des

m”—s just”s e prep”r”do p”r” p”rt—c—p”r d” construção de projetos urb”nos, que só

”ss—m poderão contempl”r ”s dem”nd”s d” popul”ção.

Dess” form”, recomend”-se ”—nd” que esse tr”b”l–o sej” cont—nu”do, t”nto no

que d—z respe—to à —dent— c”ção e c”r”cter—z”ção dos dem”—s terr—tór—os popul”res (que

não for”m contempl”dos no presente estudo dev—do o l—m—t”do tempo), m”s t”mbém

” sequênc—” no ”v”nço de metodolog—”s que explorem ” p”rt—c—p”ção d” popul”ção

no d—”gnóst—co e em —ntervenções que ocorrem sobre ” c—d”de. Adem”—s, ”—nd” pode

ser —nvest—g”d” ” poss—b—l—d”de de —dent— c”r terr—tór—os popul”res n” c—d”de ” p”rt—r

dos d”dos do C”dÚn—co, ” p”rt—r do momento que estes forem d—spon—b—l—z”dos pelo

M—n—stér—o d”s C—d”des.
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